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PARTE OFFIGLVL 

■xpedleute da Prealdeucla 

8» SBCQÃO 

Dia S9 de Agoslo 

Cummonitoa-aa : 
A' Ihooaririi» d* fazond», para oa flaa aonve- 

niantaa, qno tando partialpado oo dia 24 do aor- 
rrat«i • aaaratario intarino da praaldenaia, oiBoial- 
maior Banadiato Antônio Coalha Netto, aahar-ie 
doanta, nlo podando por iiao aompareaer para o a 
trabalhaa i «ea aargo, eiti daade a menaionada 
data.azaraaado iuterinamanto uqaeJle ourgo o ahefo 
da aMfllo da maama aaoretarla JoSu Udefonao de 
Brito. 

DiA 8 dt StttMbro 

Cammaniioo-aa : 
Ao Inapaator da theaonraria da faionda, qoa neita 

data proatoo joramentu peranta a aamara maniai- 
pal   daata   aapital  e   aaiamin a BdminiatragBu  da 
Sravinaia  a asm.  ar. dr.  Klius Antônio   Paaheio 

havei na qualidade do 2° Tiae-praiidenta. 
Offl«ioa-ie : 
Ao miniatorio da (atenda, aob n. 19. 
—Ao da goarra, aab n. 20. 
—Ao da marinha, aob n. 0. 

Dta S de Setembro 

Raaommondon-sa : 
A' thaaanraria de faienda, que! nos termos do 

aviia expedido pelo ministério d» marinha, em data 
d* 29 do meu findo, aob n. 1232, faça transferir 
para a alfândega de Santoa o aredito de I:189t4ã0 
qne o aTiao da 9 de Junho ultimo mandou pôr á 
diapoai«la da capitania do porto afim de attendsr 
Ca deapeiai aom  oa «onaertoa do pharól da Mooia. 

—Ao dr. ehefa da polleia, qne de eonformidade 
•om • offiaie dt 5 de mas findo aob n. 159, expega 
MB a maior brevidade peasiTel as providencias ne- 
•aaiariaa afim da qne oa inspeatores de quarteirão 
da* aaraehiaa da Sé e de Santa Ephigenia organi- 
aam' • remetiam aos juiiea de pai respeativos, as 
liataa • aeu aargo, para que possam funaeionar aa 
janta* do aliltamanto militar dai ditaa paroehiaa, 
mandando igualmente ttmar os nomes, que aerSo 
•nviadoa a «ata prasideneia, dei qne se reaussrem 
•• nlo darem oumprimento a esta dever, afim de 
■aram imposta* a* multai «omminadaa na reapea- 
tiva lai. 

Davolvan-ae : 
A' theaonraria da (aianda, esnforme pede em aen 

•filio a. 842 da 12 da mei findo o requerimento de 
Maneai Moreira da Qnairoí, eaerivSo do jory da ci- 
dade da Limeira, dirigindo varias queixas aontra o 
aatoal eolleetor da mesma aidade, eapitlo José Fer- 
reira da Coita, bem aomo a informaçSo por este 
praitada aobre a aiiumpto, reeommandanda-ie-lha 
qne aoa tarmei legaes, faça proieder eontra Mo- 
r*ira da Queirei, em railo da ininffiiieneia das es- 
tarapilhaa eaiioeadae naquelle requerimento, qne 
•ceada a dimanslo determinada no reapeetlvo regu- 
lamento, de eonformidade com a informação eons- 
tante de offliio supra. 

—D**ignou-se o dia 7 da Outubro para effeituar- 
M a rannilo daa juntas do alistamento militar das 
fragnexiaa da Sé a Santa Ephigenia, preoedendo a 
•VíM* • *»nvoe»ç5es, na forma da lei. 

4.» SBCQÃO 

Dia 9 de Setembro 

Ra*Dahde*'ia: 
A' firaateria garal da obras publieas, qne em vis- 

ta da informaçSo do theiouro provincial de 4 de 
«errante mei a deixando de «ubslitir o motivo por- 
■na a Maaa Administrativa da irmandade da eapal- 
la da Pirapora padia oa eoneertoe da estrada, q«e da 
•staole da Barnery vaa a dita aapelia, e nío haven- 
do organala, flaam taes een.ertos para serem feitos 
oppertnnamente. 

Ãe director «arai daa obras publicua, om reipoaiu 
■a efflaio a. 524 da 25 de Ago.to ultimo aeompa- 
nhado da aepiado relatório do engenheiro José L»- 
MadaOarvalhaSohrinheenearregado d» mediçío om 
fetea da faienda daa Carona*, am Lorena, o pedin- 
de provideniin para retirar-se da mesma faienda, 
o ex-prapriatario Franeiseo Parreira dos Reis. qoa, 
tende eide eeaaadido ao mesmo vinte diae, a eontar 
Ss da aarraata mei, para eempletar a sna mudan- 
oa aeavem qna aa aguarde o veneimento do dito 
orMe. para aa tomar aa provldeneias qna forem ne- 
èesaaria*. em relaçlo a mesma faieud». 

—Idem eebra o maama aeanmpto ao dr. proenra- 

^iSdlm' a maama qna por deepaeho de 5 do cer- 
taata expedia se erdem aa theioaro provmeial, para 
mandar Segar ao engenheiro Stevaox a quantia de 
SsafMOi  d«apaadida aem a* ebraa eomplementares 
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Daahamia tremia. 
Praaaran dar a traao a rat ex-amaaia. 
-jKITdiM. «lie, e« nada tenha que reeeiar 

delle, 
!5S^.rS£••hisSrrep.i.ou ella-T. 

nhM ate ai* aaa Idi.ta I Como foi que e Ba rio de 
".£ laspoderaa doa doeamentee enjaa asaignata- 
raa falaifiaaataf 

r^í".diV,MM..   he-em h.vi.   -uiU   tempo f 
Kra teu amiga ' 

_Vl-a BMaalla dia pala primeira via. 
ZB toi naio maemo^ia qae alia  to preatoa eeea 

eerviço I 
—rei. . . , , 
_líaa. aafim. e-B» f« <"« ' 
Daakaaia eetava eom mede. 

a.VBu«e da Rsia» !*• otareeara anilia-      . 
-llBUarte-ta aiagalarl ■aame maito  ainga- 

larl latorregan a maf»- 
,.aa extraardiBana- 

no «■• ale im»ad«« "?•• ••"'"■•■- ... ~pJ!la Uvirea de   nea.ar am   aax.lio  q" 
.^íTiVata-eat. • PfP»"»-  P*" "■■ ** 

aaia «Seio da ti » . ^^4 ^5 ■■«riaa ea* alie exigiaae f   

lUaU tá»»; dia-ma a »**•*•'*"• ? ^f^Z :. 
imii* eetomaa 

de maroanuria, estoqna e pintura, realtsadaa no 
novo palaeio do governo, de qoa trata o offliio da 
mosmu dirostoriu sob n. 390 do 18 do Junho de eor- 
rentn anuo. 

—Idom » moama, qno por deepaeho de 5 do eor 
rente mos expedio-ao urdem ao thaaiaro provineial 
para mandar onlregar aos proearadores da Santa 
Casa de Misoriaordia da eidade do Santos, a quan- 
tia de rs, 3:000$ 000, importaneia de benofieio da 
loteria eonaedida para a referida estabelaaimento. 

—Commanieau-sa ao thsaooro provineial que 
nesta datu auelorisau-se a ülreetorie geral de obras 
poblieas a sentraitar aom JaSa Snbino Pinto, o ser- 
viço de pansagen» nus rios U**, Qaarahn o Ribeira 
de Ignapa, addieaianando ao eontrasto melhires 
garantias e slausnlas, para a boa oxeeaçSo daquelle 
serviço, em rofaranaia ao antiga eantraeto, 

—Idom a mesma em vialu de seu offliio sob n. 
122 do 26 da Agonto ultimo a ahamar eaneurrentes' 
por meie de oditaej, aflea da sentrastar-aa as obras 
de raconstraeçne da ponto do l'aqtietá, na «idade de 
Uapelininga, uus termos laguus, a am vista do pla- 
no e ornamenta por^j^ueima obra. 

panhiram e soo offlaio eob n. 391 de 19 da Junho do 
oorrenle anne, para o serviço de paesagons, sobra 
oa rios Una, Oaarahá e Ribilirw do Igaape o doter- 
minou-so a realiaar aos tofmo.i legaas o raspectivo 
isntruato aom JoSa Sabiuo Pinta visto sor a sua 
proposta mais vantajosa. 

—Autorisou-ie a mesma a ehamar aonaarrentes 
por meio de editaes, noa termos iegaesi para eon- 
traatar-ee as obras de reeonstruoção du ponto do 
Paquetí, na oidado de Itapetininga, em vista do 
respeativo projoito e orçamenta para a mesma 
obra. 

—Respondec-so ao representante da eompanhia 
de illnminaçSa a gaz deita capital, qno, em viata 
da informação preatada pela diiastoria garal de 
obras publicas om offliio aob n. 537 de 3 do eorren- 
te mex foi nogada a liaença, podida por aqnalla 
representante, para aolloear um grampo ua yluti ■ 
banda esquerda do palácio do governo, para recaber 
o fio teiephoniooi que deve ligar o escríptorio da- 
qoella eompanhia a respectiva fabrica, visto ser 
inconveniente tal concessio. 

—Determinou-se: t 
A directoria geral de obras publieai, nos termos 

de sua informação sob n. 537 ae 3 do corrente, qne 
dâ as necessárias provideneias, para qne a eompa- 
nhia telephonica daata aapital, remova para um 
poste, oonvenientomente oollocado, os izoladorea e 
íion qna estSo oalloeados sobre o telhado do palácio 
do governo e ainsira da torre da igreja do Collegio. 

—Deal(*roa-8H : 
Ao dr. inspeotor do thessuro provincial ficou 

seiente de haver exonerado, por acto de 17 do mes- 
mo mei, do logar de esoriptnrario da meia de ren- 
das de Santos, o cidadBo José Maria Largacha, por 
se achar o mesmo saffrando.de enfermidade, qne o 
impassibilita de exercer aqnelle cargo. 

—Declarou-se : 
Ao mesmo que por acto desta data foi concedida 

ao oidadSo José Joaquim Gonçalves a exoneraçSo 
que pediu, do legar de membro da commisaSo no- 
meada para dirigir as obras da igreja matriz da 
villa da Boeaina 

Communieon-ae ao direetor daa obraa publicas, 
sob n. 439 ; ao exonerado e aos outros membros 
restantes da oommisaSo. 

—Foi concedida a Jos6 Joaquim QjnçalvOB, a 
exoneração que pedia do lugar du membro da com- 
misaSo nomeada para dirigir ae obraa da igreja ma- 
trix da villa da Boeaina. 

5* SECÇAO 

Dia 9 de Setembro 

Foi demittida a bem do serviço publico, Jo2o Nu- 
nes Duarte da largo de 3° snpplente do snbdelega- 
do de policia da villa da Bocaina. 

—Foi demittido Joaquim Antônio Corrêa do oar- 
go de delegada de policia da lidado do Tietê, e no- 
meado para substitail-o o cidadão Manoel Alves de 
Almeida Lima. 

—Foram concedidas as segointes exoueraçSes : 

Caconde 

Delegado, José da Cunha Essobar. 
Sabdelegado, João Cândido de Souza Dias. 

Mogy-mirim 

Delegado, Joaquim Malaquiaa de Alvarenga. 

Àraraqnara 

Dâlegado, João Baptista da Amaral Cunha. 

Sarcpnhy 

Delegado, Frederico Augusto Holt 
2o Supplente, Francisco Ferreira da Silva. 

Serra-Ncgra 

1° Sapplenta do delegado,  Joaquim   Machado  de 
Souza Berros. 

Subdelegado, João Fernandes de Carvalho. 

I 

qae nos onamos para escapar a esae miserável que é 
tanto barSo como tu. 

—Elle não é barão ? I Estás certa diseo F 
—Certiasima. 
-Como se chama então ? 
—Ovidio Slivosu... E" am ladrão a om ssssssino 

que qnaai me envenenou ha poucos dias... 
—Enveneoar-te a ti I 
—Sim. 
-Onde? 
.—Aqui mesmo, em Biis-le-Roi. 
-Mas, porque 1 
-Porque penebeu que ea o tinha descoberta sob 

o disfarce. Eaie homem commetteu divercoc crimes 
• ea sei de um que elle não ptda perpetrar inteira- 
mente porque circumstanciac impraviitai asaim e 
qniieram } per iua falhou 

LVIII 

—E qna erioae foi eiaef perguntou R«nl viva- 
mente intercalada pelo que acabava de oavir. 

Amanda continoea: „    .    ,   „ . 
— y * da haver om mu. a pretecao BarS» de Raias, 

anjo verdadeiro namo á Ovidio Solivean, qaiz aa- 
•aaainar um» moç», uma crphí, criada na rada daa 
expoato». Nlo conaagoio o intento. A orphJ, a dac- 
peita de ter levado orna facada e de ter estado 
maito mal, nl« morreu. 

—Teni certeia d» que o saaasaino era elle» 
—Tenho cem oiotivoa para o cuppôr. Para ter a 

carteia absoluta só ma falt» um indicio... Forne- 
çam-ma cica indicio o eu íerai aa armai pniiaaa 
para me vingar., para aoi viogar a amboa porque 
a nossa intercala é cemmum. ,.   .    .     _ 

As palavra» : «fT»*^, criada na Hoda doe Expos- 
to», haviam imprecaionado Raul Duchamin a ti- 
nham redobrada os iene torrara». 

—Sabea a nome decaa orphl »   balbuciau elle. 
-Sai 
-Qcal é? 
—Laaia... 
—Lacia 1 exclamõa Rial. mas é eiict*raanta o 

aomo iaceripto no registre que elle ms p«dia. 
—Um ragiatro f. repetia Amands, tremula de 

aaciadad* a (.alpitoat* 4» aapcraaças 
—Sim. Baia hemem era paga da icrviço qae mo 

■mtao, cbrigia-na a aatregar-lhe a declaração 
feita na mairiê da Jcigay p«r ama ama da leito, aa 
•ecaailo am qna ia larar i roda doe expostas de 
P»riz a maaina qae lha   tinham eoadado para criar 
• coj« criaçi» mio lha pagavam. 

-Qca iataraoaa tiaha aoaa homem am po aoir 
aaaa dacamaataf pargaaton a ceciaraira da era. 
Agoctiaha 

—Apra*eateu-*a-B* aoaa pai da aruaça. 

Penha de Rio do Peixe 

2a Supplente do delegado,   David Juaé Pereira da 
Silva. 

1° Supplente  do labdelpgade, José Antônio Ro- 
riitues de Oliveira. 

3* Supplente, Franeiseo  VIctoriano Villa* Bdae. 

Jaaarahy 

Delegado, Carlos Frederieo Mor'.i m Porto. 
1° Supplente do sabdelegadd,  Bibiano da Moraes 

Campos. * 
Capella da* Padrai 

Sabdelegado, Joaquim Vananeio da Axavado. 
lc Supplente, Joie da Crn* Porto. 

S. José do Parahytinga 

Sabdelegado, Joaquim Freire de Almeida. 
3° Supplente, Cândido Cunino doi Santoa. 

Capivi.ry 

Sabdelegado, Joié Rodrigues de Almeida. 

Limeira 

3° Sopplonte do subdelegado,  Joaquim Polida da 
Amaral. 

6» SECÇÃO 

Dia 5 

Ao juiz de orphSos do termo da capital. —Declara 
a vmc. em resposta ao sen offliio de 31 do mez fin- 
da, qne uma vei que o esoravo Benedicto, perten- 
cente a Ricarda Ferreira da Costa, fora libertado 
com anua de serviços pir seis annoa, depois de feita 
a alasaiScação e iniciado a proesaao de arbitramen- 
to, deve floar sem effeito semelhante alforria con- 
dicional, coma determina a avisa de 11 de Dezem- 
bro de 1883, expedido em virtnde de aonsalta da 
Conselho de Estado, visto não dever ficar privado 
de uma alforria ampla a que tinha direito pelo fun- 
do de emancipação.—Cumpre, pois, que nesta con- 
formidade, presiga no respectivo proieaso da arbi- 
tramento para oi fim do artigo 42 do regulamento 
n. 5135 da 13 de Novembro da 1872. 

Dia 9 

Ao inspeetar da thesonraria de fazenda.— Sirva- 
se v. s. de mandar pagar aoa respectivos interessa- 
dos a quantia de rs 070|000, valor das alforriai 
cencedidaa no município de Xiririca por conta da 
6* quota do fundo de emancipação dos escravos Isa- 
bel e Emygdio, constantes da relaçlo enviada a es- 
sa thesonraria em 20 da Jonho ultimo, visto estar 
provado pela informaçSo junta, por copia, prestada 
pelo jnis de orphães daquelle termo que a referida 
escrava Isabel fora comprada antes da promulgação 
da lei de 7 de Novembro de 1831. 

—Ao juiz de erphlo* do termo de S. Cariei do 
Pinhal. — Devolvendo a relação am duplicata, qna 
aaompanhou o leu iffloio de 1 do corrente mez, re- 
commendo-lhe qne a reorganiae de accordo, aom o 
modela junto, «ontemplande somente ai três escra- 
vos alforriados em audiência de 22 de Junho e 5 de 
Agosto do corrente anno, aob as, 3, 4 e 5, visto não 
oonvir para a boa regularidade da serviço que figu- 
rem nella escravos que ainda não foram libertados. 
—Cumpre qne vmc. tenha muito om vieta qae nSe 
sejam preteridos os direitos de outros escravos 
olassifioados em ordem superior e nem excedida a 
qmta distribuída. 

—Offlcion-se ao ministério dos negoeioi da agri- 
cultura, commercio a obras   publicas, sob n. 102. 

Rociuerlmeutos   despacliados 

.Dia 9 de Setembro 

Da ccmmissão das obras da matriz de S, Pedro do 
Turvo, 2° despacho—Pugoa-se em termoe. 

Da Franeiseo de Paula e Silva—A thesouraria de 
fazenda para informar. 

De João Baptista Caldas—A aamara municipal 
para informar. 

Da Benedicto [Antônio da Silva—Aguarde a deii- 
tã ; da respeitiva junta. 

De Oregorio José de   Almeida—Como pede. 
De Frumiaio   Salvador Alves   Uueno—Idem. 
Da Câmara Manioipal da Lorêna—Informa o the- 

senro. 
Da Antônio C Rodrigues, como procurador do 

Atheneo Litteraria   de Ubatnbn—Idem. 
Do bacharel Mancai A   Dutra   Rodrigues—Idem. 
Da Anua Cezarina de Oliveira M. Lacerda—In- 

forme o inspeator geral da instrucçSo  publisa. 
De Viiente Licidoro de Oliveira—Ao ir. dr. che- 

fe de polioia. 
Da Fernando Felix   de  Carvalho—Idem. 
De Lydia Rcnnò ,Cortez Ferreira'—Em viata da 

informação não tom lugar o que poJa. 
De Leopoldo de Brito  Oalvão—Em   viata  da  in- 

—Que "miserável I Já não tenho mais duvidar 
Foi ella quem tentou assausinar Lniia o o papel 
qne elle exigio de ti vai sem duvida servir-lhe para 
perpetrar algnm novo crime t Mas esae papel, ac- 
creaconton Aminda, tu não tinhas o direita de fa- 
zer uso delle. . 

—Não, de certo. Daria ficar eternamente nos ar- 
chivos da mairte... 

— E se soubessem qne tu o tinhaa cnbtrahido 
para o dar a alguém, o qna te aaonleceria ?... 

Raul astremecen. 
Oottaa de suor gelado rociaram-lho a fronte 
—Estaria perdido... reeponden alie, aampleta- 

mente perdido. 
—E nSo desejai vlngar-te da acelerada que fin- 

gia arrancar-te da um abyame para ta precipitar 
em entro ! Não tentards extorquir-lhe acia papel 
qne te ha de perder, bem esmo ai letras aajo an- 
doaiu falaifliada te lallaiou n >« garras dacie miie- 
ravel e to forçou ao ailencio ? 

-Vingar-ma I Extorquir-lha oe papai* I Oh 1 
isso doaajo eu. Mar, como? 

—Tens confiança em mim f... 
Raul Dnchsmin hcaitou. 
Na emtanta, alguns instante* apii, dieidio-sa a 

responder... 
-Tenha. 
—Qaerei-me deixar agir a promettee-me uma 

obediência abcoiato ?... 
— Sim   Mai o que é necesairia que eu faça F 
—Vigiar todoc oc mansjoc de falia B irão da 

licisa 
—Mai, «e eu tenho por força da ficar por algona 

dia* amarrado a esta leito p:r aama do maa feri- 
mento... 

—Não ha prena. Logo que te pociaa levantar, 
daremos aamaço... 

'—Mai, para agir, é necaiiarie eartoe riiorios 
que ao não poain». 

—Ba te arranjarei e diaheire preciao. Ambai 
íamos, mio grado mm. lompliiea deaie h^mem. E* 
nsissi^rio, pois, que noi deoambaricemoc dasaa 
caaplicidadc, qae nos podaria pardar. A quiatto 
principal, a mala argeatcé cabar oada mora Ovidio 
Solivean, o picada barão. 

—Como ! pcia alo lab^i F 
—Deve aer fraata comtigo   e   voa diter-tc toda. 
Ameada Regamy acatca ac mafe • qae oa acieoa 

leitorei jí labam. 
Raul prestava-lhe toda a altaafio. 
—B* evideata, dlaaa alie em eajnidc, qae e tn- 

tonte fervia ■■• da ti, cem maito habilidade, para 
raaliiar o* acaa pfajaatoc. Tambam aio é miais 
evideata qna o aaa iatoreme igara 4 oacaltar-aa. 
Coma CBaantral-e ea alia ca waaada ? Onda o ira- 
mea daaaabrir F 

formaçti do commandanta do corpo, nlo tem Ingur 
o qne pede. 

De Adolpho de Miranda  Paixlo—Indeferida. 
De Juvenal Franciioo Parada—Pague-** am t*r- 

moi. 
De Mathilda Sophia Rennó—Come pede. 
Ds Sampaio, Poyarai & Irmlo—Indeferido. 
De Franciioo Antônio da Souxa—Ao ar. dr. aba- 

fe de polioia. 
Do Antônio de Jeins Brito.—Informe o iaípceter 

geral da instrucçSo publica. 
Da Antônio de Soma MilitSo de Soma Aymbaré— 

Idem idem. 
De Francisca Soarei de Qambôa Albergaria—Na- 

turaliae-se. 
De JoBo Kopka—Como pede. 
Da Maria Hmiliu Nogueira a America Cortei— 

Como pedem. 
De Domingo* José da Silva Braga—Sim. 
De Barnardino Maria da Souto   Castro—Sim. 
Da Joio K.JBU—Naturaliss-se. 
De José Custodio de  Qoeiroí—Como   pada. 
De Maria Clementina Cortei da Freitas-Idem. 
Da Antônio José Oareia-Ao impaitor garal da 

inatrucçSo publica. 
De Maria Qailhermina da Meira Rocha—Idem, 

idom. 
De João Alvei da Azevedo Carneiro—Idem  idam. 
De Braga OnimarSec & Comp, (2° deipaiho)—Pi- 

gue-se em termos. 
De vários colono* da fregnazia d* S. Uernardo— 

Informe o director geral de obraa publicas. 
De Franeiseo de Paula Vaz—Como  requer. 

CORREIO PAULISTANO 

O sr. dr. chefe de policia 
Attribulo o Diário Liberal a falta d* madidac da 

segurança tomadaa pelo honrado ar. dr. ahafa da pá- 
lida intarino, peqnenes diitnrbio* a risaa qna ** 
deram durante a* popular** aolemnidadcc r*llgie**j 
celebradas a 8 do corrente na fregueiia d* Nem 
Senhora da Penha. 

O Diário andou dna* vem mal informada : 

Primo—porqna nSo henva desordem algnma da 
gravidade, nem extranhaval, nem pcasivel d* aer 
evitada, em uma rcunISo de povo qna a mesma fo- 
lha ealcula haver aido de «erca de dai mil pessoa* ; 

Secundo — nenhuma previdanaia fei olvidada, 
dentro doa limites da força pabliaa da qna dispu- 
nha a policia, para qna a ordem focea mantida, 
coma foi, calvo ei iaaidante* naturaei am taa* o*- 
eaiiBai e da que, feliimente, ale recultaram d**» 
graçaa irreparáveis 

Ontro tanto, para a sna boa fama, alo podarS0 

recordar aa ultima* administraçSec policiaec da de- 
minio liberal relativamaata ao moda por qna aa 
houveram a propósito das festas da Penha, 

Ainda o anno passado, em conseqüência da inép- 
cia de um chefe de policia, amigo do Diário Liberal, 
soffreram aa companhias da estrada da farra da SSo 
Paulo e Rio de Janeiro a Carria da Farra da SSe 
Paulo grandes prejuízos am oinicquencia da «el- 
vageria» apenas existente, este anno, aa «imagi- 
nação do informanta da folha liberal. 

Também no* recordamos todas da* triste* acenac 
de sangue que se deram, na Penha por aeca oiaa- 
aião. 

NSe nos aprai o syitema de defesa da* aueteri- 
dades baseado em oppcr accmaçS** a acousaçSss ; e 
qae nos parece, porém, é qna o* representante* do 
partido liberal deveriam ser o* primairea a evitar 
pela jnstiça da sua opposiçSo aos aatos da* aueto- 
ridadea aetuaes, que lançássemos mSo daiaa   arma, 

Aa ehronicac da polioia, aesta província, durante 
a sitoaçSo desahida, nos farneierãe emejo, fre- 
quentemou to, do rebatermos, por meio de retaliaçSes, 
censoras qne antes se distingnam pala ana inani- 
midade do que pela vontade da bem superintender 
a marcha doe públicos negeeie*. 

Fazemos votos para que, durante a demiaia daa 
comarvadsres, haja muitacontraa accmaçSsieguaei, 
em eua frivolidade a falta da exaitidãi, aqaallae 
qna lemos, no Diário Liberal, a nipeito da honra- 
da sr. dr. chefe de policia iatariao, porqaa taaa ac- 
cncsçSgs constituem, pele cen funde, ea, melhor, 
pela falta delle, títulos de raiommendaçlo aea fane- 
cionarios. 

Aotom da Pramldaaola 

Foram azoaarado*, a pedido, por aetoa da t 4* 
eorreota t 

CacéHáe 
Dalaf ado 

Jaié da Cunha Bacebar 

Subdelegado 
Joio Caadlda da Siusa Diaa 

líegif-mirim 

Dalagada 
Jeaqaim Malachlac da Alvarang* 

ArarafMara 
Oalagada 

JoSa Baptiata da Amaral 

SaraptAp 

Oaltfa<a 
Frederico Aagucto Hclt 

2* capplanta da mama 
Francisce Ferreira da Silva 

Serra Negra 
Ia anpplenta da dalagada 

Jeaqnim Machado da Soaia Barraa 
S nbdalagada 

Jalo Fernandea da Carvalha 
Penha dê Rio d» Pti0e 

2a sapplaata da dalagada 
David José Pereira da Silva 

1* anpplaata da aabdalagada 
José Anteníe Rodrigna d* Oliveira 

3a aapplaata 4a mama 
Fran«ís*a Viaterine Villa*-loa* 

/«esrcAy 
Dalafa4a 

Carie* Fraderiee Meraira Parto 

Ia anpplaata do *al>d*la(*da 
Bibiano da Meraa Campo* 

Capella ia» Pedrai 
Snbdalagada 

Jaaqaim Venaacio d* Axavada 

1* aapfloato 
José da Crn* Parto 

S. Joeé d» Parahytinga 

Snbdalagada 
Joaquim Freira d* Almada 

3a aapplaata 
Cândida Canina da Saataa 

Oopiaary 
Snbdalagada 

Jaié Redrigaa da Almeida 

£im«t>a 
3a anpplaata do aubdelegede 

Jeaqnim Pálida da Amaral 

rteta 

Dalagada 
Jeaqaim Antenie Corrêa, a bam da arvifa pabU- 

co; cende nomeada para aea vaga a aidadla Maaaal 
AWa da Almeida Lima. «««a. 

Boeaina 

. 

■ ■■ 

- 

—Ovidio Solivean conhece um perconegem impor- 
tante que vive em Parle e cuja filha manda faier oi 
iene vestidas em casa da minha patrda a senhora 
Agostinha, replicon Amanda. Base personagem é 
um grande industrial que tem aa enac eficiaas am 
Conrbsvoie. Certaa ooniai em que ea onvi fellar 
faiem-me icipeíter qae exílte uma intimidade mui- 
to grande entre o indeitríal a ■ nono tratanta. 

Em primeiro lugar,vive'am jantei em Nava-Terk. 
Por intermédio da nm á facíl eneentrar a oatro. 
Depoie, que allee se conheiem a que ce vicitam 
para mim nlo rata a menor devida. Ora, readaada 
proxmo à caca oa ia offlclaee de Paulo Harmaat, 
meie dia menea dia ha da a vCr a feleo Barlo de 
Rein entrar li. B' decte mede  qne ca dava agir... 

—Mac come fazer tece aatec qae aa ma peaa le- 
vantar da cama F 

—Eiperaremcc e teu reitabelecimento.O aaaneial 
é qne dsida ji eitijamec de aaorde. Coacenta am 
ar meu alliade F 

—Certamente. 
—B perdoac-me o mal qna, iavolaatariamcnt e, 

te fiz F Raul atendeu-lhe a mio. 
—Sim—responden elle—perd8o-to. Snmoe amigos 

a juntos noa vingaremas. Havemes de redaiir acaa 
miieraval a ímpotancla completa. 

—A unílo fai a força I 
Tranqoilliia-ti qne havemoc de ceaiegair tuda. 

Baita um pouco de paciência. Vclta pare caaa da 
minha patrda, e lá eeperarai qno fiquce bom. No 
próxima dominga, como «atirai livre, virei paliar 
o dia todo camtigo. Se, por acaao, nle padar vir, 
acrever-te-hei e me rceponderia. 

—Torne a ver-te amanhl F 
—Sim ; virei diiar-te adeac. 
—Prniiai de dinheirc F 
—Nle. 
—Tem baitanta F 
—Muito poua. 
—B latia F 
—A eampaahia da atrada de ferre temea a ei a 

pagameota de todas aa miahn deapazai. 
—Jalgc qua alia Mm abrigaçlc da pagar^to tam- 

bam   ama iadimaiisçio per  perdia  edamaceF... 
—Sirs. A lompiahia mandou propdr-we ato ma- 

nhã a nmma d* lineo mil fraaeaa, a titale da M- 
cerda amigável. 

mm B accitacte. 
— De certa. Eeea qaaatia k* da m* ar paga dia- 

ir» da psocee diaa. Üaa demaada tolva ma daaa 
mata, m»« ala me coavem pdr-me am aridaaaia. 

— Qic pretoaiia fazer am Pari* F 
— Pracarar am emprega, depcie qaa tivermoe 

ajutade aa aaaaaa aeatoa aom a fatie barlo 
— Qa« cepaaie *m Maprega qeerec F 
— Bk I *a eai li F NXe eac aa«yala;adia a 

Joio Nnaa Daarta, a bam d* arviço pabliao. 4a 
3« aapplaata do aabdalagada da paUato. 

Vltallcledada 

José Castodio de Queiroz, profeuor ps- 
blico da Cutia e Maria Ciemantina Gortei dt 
Freitas, professora da Villa Baila da Fria- 
coza, foram considerados Titalioios. 

Foram insoriptos como sooios remidaa da 
Associação Promotora da Inatraoçlo, daoAr- 
te, os srs. conselheiro Antônio da Silva 
Prado, Barlo de Paruah/ba a dr. Aatanio 
Pinto do Rega Freitaa. 

Procedente de Campinas, ehegoa, aat*< 
hontera, á Santos, o aadarilho  Bargo«i. 

compre metter-mo em aaaaa d* qaa 
— Qeam caba F... rapliaaa a aoetnraira.—Ia te- 

nho a ama idéa. Adem, até amaahl; Mpalla aa 
triatezaa e aa afprahaaalaa. Siate-me alegra a aa- 
tiafeita por ter tornado a var-te. 

Amenda ratirea-a, aatíifiita, da fala, parf ao a 
viaita que fixara aa aen antigo amante tiaaa pr*> 
dmida ae raaltada deajadoc. 

A clliinça fiíta aatra ella e Raal   Daahamia la- 
via—ae menci alia a acreditava   flrmamaat 
dmir a perda da Ovidio Solivean. 

Bctemoe eanvietoi da qae aeceac leitora 
m perfeitamente o eeraetor do ox-oapi«ga4o te 

mairic. 
Sem vontade, am caergia, fria amo ama «Ia»» 

ça, ore facíl attrahi-lc, anqaiata-le, aadaat-la, lafr> 
padi-Ie. 

Aa vir entrar Amanda, o aaa primeira taaalM 
foi de cólera e aa cuii primeira palavra aaaiaaa 
amarga ; maa batoa qa* a aetaraira abrtaa a 
bocea para readquirir todo o aa Impado abra «Ua 
e para Impeli-lo i viageaça- 

Ia receber o dinheiro da ampaakia.   Ai 
fornecia algum maia a além diaa 
a engodo da am emprego. 

Beto piripecliva, jaata á aapaaapa  da—,,  
bílitor e aa perigoio protoeter do o pajadiar, te- 
ziam-o vir o faturo edr do raa. 

Ne dia icguiate, de maahl code, 
to da Ameada qaa lha   ladlaaa  a  ,_ 
ama da pétrea a que depoie da a abrigar * 
nova nm tratada da aUiaaga offeacivB a * 
partio para Paris. 

Oa oito dia a licença dadoe pala ora. 
i «aa aaatireira  mia a   tiabim   alada 
par ieae, qaaade Amaada aatrea, a 
moatroa-ai aarprindida. 

A aoitinira raapaadea-lha : 
— Como a miaha pirenu VM malha a aa sal taa 

lha faço falta, dei-me praaaa  em veltar. 
— Agradato-lha, Imaad*, paraaaaa Tiihteini 

ectava-ac fazendo falta... 
A aactarair* valtoa lmm*iHiíimoala ao aaa tra- 

balha. 
BUi preaiaava aba a aae a 

e portanto  orivoa   a  ■ 
gaatoe. 

A h ataria de Lacia Firtler e do 
alaaaaa qa a dars oatro  eUao ao 
da graada modicta, tala lha M 

Sm poaooo lutantoa. ato»  alia a 
Lseia, lika da ama aaaáamaada  á 
*aaadida pala pátria  o qa Mario 
tnamphaata te LaoU, Ia   * 
ambao amavlo. 

arial- 

ftoal 



OOBRSIO PAULISTANO-II da Setembro Ia II 

I I.ul» do Pairata ytlnMM 

« MM •algo. Vmm m—titt-iU • mod. fai^a» 
praMtem •• llbarsM dMta aldad* «ia B«(O«íM d» 
•MtTMtM da «apralUd» d* ubru pabliaM. 

« Pai arraatud* ft tm trata da aa •■(aakal- 
r» da ptaviMla a aoaatraa«l« da pamla aabra • 
fmnkfUmgm. 

c Raaliaada a aaatrMta, a arraaataata, a pra- 
tésta da rapara* aaa naras da IUMIB» paata, •br.. 
qaa ala aataraa aaaprahaadidM ao (eolraata pri- 
a<.ÜT«, MUMaia aa addiUaanU í aala «antraatu 
•aa a wmnammo da aaii algaaH aaataaaa da ail 
i«U. 

« RaaaBatralr aa aaroa da padra, larantal-oa a 
•liara aa qa* »• aagankairaa dalaralaaram para a 
■•*■ pcata, faraa, MB davida, aialtaaolaa daad- 
dlUva. 

« Paia baa ; Matinaam algamai faadaa nea aa- 
tlgo. muro., qaa apaaai «Ia laTaatadfa i altura Jt- 
tarmio.da ; • •a VM da raargaar o. antigaa pilarai 
da padr». qaa «otr» a aara da aargaa da ria • ■ 
larra Irmã, aaiUntaraa a antiga ponta, a aontraa- 
tanta arrazaa •• qaa •zittiaa, aabatilBindo-oa par 
wtalaa da aadaira branta. 

« Ba Ugar d* trai lanaaa qae axiitiaa naaat »■- 
pago, Maprahandanda «ada lanta 30 palmai, ali* 
fai apanaa i «em ü palmai aada aa. 

« Awraiaa ainda a alriaaitaMla da nr a tarra- 
na na brajal • ai aataioa nalla aflnaadoi lia d* 
•analla branM •  nrrlnda da «aui* aa pantaa daa 

antll,   d*   qua raaaltou • qntimada da dlraraaa li- 
tioi a da S •• 4 *».».. 

«Pidiaoa a intarvanglo da impranaa para qaa 
taM faataa tanham paradalro pala aiyla poblua, 
«flui da •*itar-ia daaaatru aaii lamantafaii da 
*lndiita partiaalar.» 

«Aralia-ai por abi a dnraflo d* aamolhanti 
panti I.... 

« Ainda aaii t a ■torro oatá falta oom Urra pô- 
dn • tanta * aula qaa a aaaara anntnipal vio-.e 
íarçada • mandar «alçar á aaa aaita ai «abMeirai 
da aatiga ponta por Mala dn mi qnalidad* do ater- 
ra ; a o íaln omproitoiro aoryu-aa da maima tarra 
daqaolla atorro, a. Mm a naaaaaaria ardam, •rran- 
Mn • Mlçndn mandada faior pola «amara, afim do 
levantar • aura 4a ponto a quo BOI roforimoa. 

« Si iita dá-M naita parta, iaagina-ao • qn* nSo 
Mri • rMto... 

< Diioa prodaaienaoi qio • tal ponto nlo dara- 
rá aaii dn traa MDM, por «or olía foita da madeira 
branM • partanto dn poaia dnraçlo. 

« A popalavlo daita lidada nlo eatá aatiiíaita 
mm •• obrai da moima ponta, qao nlo mtiifai ia 
MMHidndM loiaoa. 

« Bmflm, roromoi «a qai param ai madai...> 

IVaturalIaados 

Domingos Josô da Silva Braga, portuguez; 
Joatino da Silva Campos, tambom portoguez; 
Roque Guasielli, Rafael Pollcastro, subditos 
italianos; Bernardino Maria de Souto Cas- 
tro, snbdito portagaei e JoSo Kortz, subdi- 
to allemKo, rcaldeotes aquelles nesta capital 
e este em Itapetlninga, natarslisaram-se oi- 
dadlos brazileiros. 

Bxoneraçáea 

Foi oxonorad», i pálido, Joié Joaquim Qansalyoi 
dn largo da mombro da oomminlo nomiada para 
dirigir  u   abril dn  ogrija    matrii   dn villn  da 
B*»>a» „    « 

—PraniiiM dn   Fanla Vai,   alfini da 3«   Com- 
pnnhia d»  aorpo poliaial   parmananta  deita pro- 
vlneia, foi exonerado, i pedida, daquelle poato. 

—Rodolpho   Andrade,  profonor  pnblieo   da  3' 
Mdeira dn eidtde   de  Rio Claro, foi exonerado, â 
pedido, dnqnrtU Mrge.       

Consta a «ma folha de Santos qae por 
oansa da questão das águas, o sr. H. K. 
Ueyland deixa a gerenoia da Companhia de 
Melhoramentos daquella oidade. 

Vilce/açm. 

An baehnrel Joio Kõf k«, prafMior d* hiitoria e 
geegraphin ae «uno anaixo i Faioldade de Direito 
SeeU provineia, foi Mnoedidn a !iienc« de nm mei, 
Ma ordenado, para tratar dn «na aaada. 

Foi nomeado, hontem, oolleotor das rendas 
eraes da oidade do Amparo, o sr. capitão 
oto Modesto da Cunha Franco. 

AkCto ■em ©íTelto 

Deilaron-ii um effeito o «oto da preiideneia qne 
Maeeden perante •■ profeiuorH Maria Emilia 
Nogueira e Aairiea Cardoio, nqnilla da eadaira do 
Ria Bonito • eata do Rio Feio, por aiaim haverem 

reqneride. ^mm^^ 

O crime da Roclnba 

Lê-M ao Comio dê Campituu : 

c O ar. dr. Loyola foi Contem ihamado por tele- 
graama pola família Blümar, n fla» de lhe oer oon- 
ândn n «aauiavlo do auuiino de Barbara Blumer, 
facto da qne BOI otonpaaoi aate-hoatem. 

f 

«9MBte ne MMHíBO da D. Birbara BI a mor na 
R-jeinha inlga-a que foi o aUemla Henrique Klin- 
geabwg, pedreiro, de idade de 26 aanoi, natural 
d* Farbaeh. provineia doLothringen aa Allemanha. 
E' am moça bonito, d* oaUtura baixo, ma bigode o 
tea Mbolloo pntoi • na ale direita na oigoal do 
«mm BMa M marinheira!, ama auiara «ntrn e dedo 
peligar • iadez. Biteve ao dia 2 da corrente ao 
«oainlado dn Allemanha pedindo nm paaaaporto 
■ara Mgnir para MM aoçlo, • qaal lhe foi nega- 
do por ale ter apNMBtado .do«am«nt«« qae aoi- 
traMea oaa identidade. 

« Aehava-M heipedado «a nm raataurant allomlo 
aa ma d* Conetitaiçlo ea eompanhia de aa «atro 
allealo a amboa ia retiraram ao dia 5 da eorreate 

l pago H  in»i doapoaae. » 

Principiam, hoje, as 5 horas da tarde as 
MTOaas de S. Benedicto, na respectiva igreja 

Deaaatre • naorte 

Referea M folha» da Campinae : 
«O ar. Eduardo BwlBord, tiaha am tlhe de egnal 

Mae. aaa 10 aaaM da «dada • qae vsltirn hn UM 
aMMB da Europa, aado oatirora utadaado. baadn- 
4M dn «na mie, qaa lhe queria em extreme e taa- 
bea algaaa falta dn a»ude, dieram Ma qne 
Bdnnrde iaMrrempeiee toai oitudoo a valteaM a« 
lar aatanM, 

«Aata-hoatoa Edaardo, qne tinha ide «om MB 
BM oaa fira aaaatar • nova ponte eobre o Mogy- 
gããlài, foi aa Mapanhia dn outro, ia 7 horaa da 
Mita, taaar na banho no rio. 

«Bdnnrdo ala Mbaado andar, foi fMilaaata ao 
(aado • dBMppareMB. ala oeado poMivol oaeoBtrar 
• asa andnver até hontem.> 

Mortinho 4a SüTO   Prado, «oeio romid* 
ia Preantara dn  laatmeçlo, da edrU, 

a a mesma AaaaaiaflB o donativo de 600(000, pele 
4M foi-lha MBfarida a modelba doe banfoiteroo. 

Sob a firma de Ferreira. Machado & Comp., 
aeaba de fundar-se, na praça de Santos, uma 
«asa eommissaria da café a gêneros da pro- 
Tiacia, da qual fazem parte como soeios so- 
lidários os srs. José Custodio Ferreira   Bra- 

, e Domingos Machado,  qne aaaignará % 

Attangio á quantia de 1.527|0OO o tombo- 
la rsalisado, a 7 do corrente, em Santos, em 
besefieio da Sociadade Axüladora   de   Ins- 
tmeçlo- _ 

I B OBMM do Campuvu : 
«A aatiala d« fogM q«e appar«Mraa aa f«MBda 

• ar. FruaUM Tatecira NagBaira, areM «té «erto 

Oe ire. Miguel Leaoo o R. Teixeira Uendee, pe- 
aitiviatao aribodexoa, publicarem um folhutoe, que 
flieritm do.lriboir, a« auaa «Bravee raalea eontra o 
Monto Plu obrigatori«>, qoo na opinilo doe doia 
philoaophoe eoaotitoa um «ataque a llberdudo» o 
ama «affoaaa i digaidadoa 

V«aii«HÍuitl<>     Cuttttlll 

Por sentença do dr. juiz de direito da co- 
marca de Campluaa, datada do 8 do corrente, 
foi deapronuociado o Italiano Carlos Santar- 
lacol. Indigitado autor da morte do José Cat- 
tanl, sendo no mesmo dia relaxado da prls&o 
em que se achava. O mesmo juiz determinou 
qne na forma da lei, fosse remettlda ao de- 
legado de policia copia do auto de autópsia, 
seus aotos oomplementares e do rol das tes- 
temunhas afim de ser aberto novo Inquérito 
no sentido de descobrir-se o criminoso. 

O |{az 

O ««mbaeter a. 819, da rua da âlari*. eiti Mm 
am doa vidres quebrado. 

Concedeu-se reforma, nos termos da I' 
parte do § 1* do art. 9- da lei n. 648 de 18 
de Agosto de 1852, ao capitão Pauto Pinto 
Auto Rangel. 

Occurreucla» 

DIA 9 

l>ullulaes 

A' ««taçlo  ««ntral   foram ra«olbidoi i   Benedioto 
de Camargo, por duattendor ao guarda do poeto 
allemlo Jaeob de tal, por ábrio ; Clemente Antônio 
Pinto Nanei, por eitar dormindo na rua. 

Para a cadéa 

Da eataçla da Coneolaçlo foi removido para a ea- 
da« o italiano Joié Maraeglio. 

Para o calabauço 

Da eetaçlo de Santa Iphigenia foi removido para 
o ealaboaço da penítanoiaria o encravo Honrique, 
pertenoeate a Sérgio Serafim dos Pieaoa, eojo es- 
erave tem andado fugido. 

Pelo fiscal Leite Penteado foi multado na 
quantia de 30$000 Vicente de Santa Lúcia, 
residente à rua do Commerclo, por infracção 
do art. 76 do eodlgo de posturas munlolpaes. 

Peataa da Peaba 

Realiiaram-ee, aoi diu 7 e 8 de corrente, con- 
forme aotieiimoi, ai tradioeionaea feitas da Penha, 

Mm a pompa e brilhaatiime do costume. 

Oa fogos eitiveram explendidoi, ternando-ie no- 
tável a illnminaçlo e tudo iseo devido aoi esforço» 

do proprietário da conhecida «Loja de Jspio», o 
qnal hoave-ae de modo a bem corresponder a con- 
fiança nelle depositada peloi dignos festeiros os 

ara. Josqnia Prooit Rodoralho, Joio Lopei Lebre, 
major Domiogoi Scrtirio e Joaquim Thimeteo de 
Araaje. 

O «zmo. ir. Biipo Diocesano ndminiatroa a ehris- 
■an aa vaipara a graada numero de fieis e ao dia 
da feeta Maton Mina Peatiflcal, a qual foi moita 
coaMrrida. 

Sle festeiros para o aano próximo vindouro ai 
ezmia. irai. Coadesia de Iti a viuva do coronel José 

Bgydio de Sooia Aranha, e oi en. dr. Elenterio 
da Silva Prado o Alberto Pereira Leite. 

Domingo próximo, effectuar-ia-i, na egreja ma- 
triz da Ponha, a festa do Espirito-Santo, havendo 
aiiia cantada, praciiilo c sermlo do revdm. er 
conego eeeretario do bispado. 

A festa promettc ser muito attrihente a tudo 
leva ■ «rir que «eri mnito eoncorrida. 

Seria conveniente li a estrada de ferro do Norte 
proporeionaesc ao publico trem extraordinarioi 
para a Penha, pelo menos no dia da fatia. 

Chegou, snte-hontem, a Santos, o sr. 
Eduardo Carlos Cabral Deschamps, cônsul 
geral do Brasil em Montevidéo. 

Roubo Importante 

Da «Qaieta de Notioiaa» do hontem : 
■O ir. miniatro da fazenda recebeu hontem i noi- 

te, do presidente da prerineia do Rio Orando do 
Sal, am tolegramma participando-lha qae hontem 
pela manha, ao abrir-ee a Ihiaouraria de fixenda 
vorifleon-ie que nm doi lofreo daquella npartiçlo 
havia aido aberto e aabtrahido delia a quantia de 
89:000$000 e ignorando-se por ora a aomma aobtra- 
hida «m notai om «ubitituiçle. 

A porta da «asa forte, onde havia um outro cofre 
Mm a quantia de 400:000|000, foi forçada, nlo ten- 
de oi ladrSei conseguido penetrar nella. 

SuppOe-io que os ladiSoe penetraram na thasoa- 
raria pele telhado de uma caaa contigoa iqoalU 
repartiçlo e que «« «erriram da gexoae para abri- 
ram o «ofra d'ond« tiraram «« 89:CKJÜ$000. 

Hontom m««m« proMd«u-ae a inquérito e examo 
na theMararia, em preaença dei ara. presidente da 
provineia, chefe de policia, theionrciro e ootrao aa- 
teridades.» 
 i^ 

O sr. Joaquim Cândido de Azevedo Mar- 
ques, inspector da thezourarla de fazenda, e 
auetor dos Indicts Alphobelicos da Leyula- 
ção Oeral, que já conta cinco volumes publi- 
cados oonteudo os anãos de 1834 a 1878—vae 
publicar, breve, mais nm volume de sua im- 
portante obra, no qual se encontrarSo as dis- 
posições legislativas de 1879 a 1884. 

Sao edictores desse volume os srs. Jorge 
Seokler & Comp. 

Também vai ser publicada a 2' edloçSo dos 
volumes oorrespondoates aos annos de 1859 
a 1860 e 1871 a 1873, cuja primeira eilcçSo 
acha-se exgottada. 

Em outra secçâo desta folha vai iaserto o 
respectivo annuncio e para elle chamamos a 
attençlo dos leitores. 

StX 
de iBMBdie limiUo-e» ia mattaa am 

alqaoiraa,   aaa aaM abaadaaads, a ««- 
tragaada «IgvM pée da «fé 

«V «arto qae cata raaaliada f« 
tl4í« 

«O 

V 

çle do bogagalro e telogrsphiita e ordenados de 
duae ehofo« do treao o om ejodaato, ji e evlee 
a. 147 de 31 de Deacmbroeltimo reiolvei, iB.aduB- 
do aeoltel-oe. N» que refere-ae aoa impoetee meni- 
lipaM oo qoaoequor ootres, e eea nlo aeuitaçlo nae 
eontso do oustuio 4 «.«ompto ji reoslvide, espoeial- 
nente pelo •viea-eircslar n. 14 de 3 de Ageeto de 
nm. Mantenho também a glcia de 30| relativoi i 
indamnieaçlo per avariae. da aeiérdo cem as soas 
ÍDfi>rma(9<s, vi.Io oom J nlc podom correr por con- 
tü do enatolo despeieo qoo roaulturem da nrgligen- 
«ia doa «mpreyados da ostrada. Observo-lhe, flnal- 
manlo. qoo deva vme. infermar o» rc^nerimeotoe, 
eada um isoladamente e nlo englubando-os, eomo 
agora foi.» 

Alovlmeuto da cadela 

Eis o de hontem, 10 : 
Seguiram   para   Pirassuounga,   polo trem 

da manha de hontem,  os rtius Subastlão José 
de Carvalho, Manoel de Mattos e Nuno Rodri- 
gues de Siqueira,  que vão alll ser julgackujl 
pelo jury. ^Q 

Baixaram & enfermaria Coclllo Rodrigues 
Freire o Antônio Dias de Araújo. 

Doentes na  mesma 11 
Galés em serviço 14 
Presos 149 

Gtaegadota a w. Paulo 

atila imperial, doe reprcecntanles da França e da 
Hallenda a o oeleclo eeacoreo de dietlnetaa eenho- 
r.» e reepolt«v«i« «avalhalroo. 

Plndon a aolemnldade ao coa do hjrano uaclo- 
nol. 

Sus Magoetade o Imperador e ma família dlgna- 
rsm-M anitar ama ttça dl café. que Ibci foi offo- 
rMido pol* dirMtsria do Ccatro. 

Ki. a lista dei premiai conforidoi IOI ixpoaitaree 
paulittai : 

OÁMriNÁI 

Diploma dê  «" olatiê 

Viseonde do Indaiatnba. 

MtitfSo honrosa 

Vii>«oad« dn lodaistuba, Praneiaea Antônio ds 
Caata Hraga, Preneisso Xavier ds M.raea Oodoy, 
('utuuiocul-dor Ooruldo do Reionde, Bsrlo de It.- 
pura, Bsrlo de It»tiba, Cammoiidsdor Manoel Car- 
los Aranha, dr. Antônio Osldino de Abreu Soara*, 
Ji<a<inlm Ferreira de Camargo Andradü, Condo de 
Três Rioe, dr. França Carvalho o eonaelheiro 
Laonsio do dsrvalho. 

AUPABO 

■n 

Menção honrosa 

Francisco  do Paula   Camargo, Joaquim de Paula 
Souia Camargo, Angela Penalope de Muraei. 

. 

Acham-ae hoipedados ne Hotel . ~ Fiança, <aog>- 
des bontem, oi «ri,: 

José Oonçalvee de Araojn Baeno u l ailia 
Tenente-eoronel Ant«nia Leoesdio de M .tícs 
JoSo H>ptm(i Ferrai 
Joaquim Jo.é Monteiro 
Carlos Oaspar da Silva 
Joaquim Corria Dias 
Hugo Haytdmsnn 
Viriato Pinhniro de Sousa Wornack e fimilia 
Joaqnira da Aiuvado ArruJ;. Qamn o família 
Prancieco Ferreira Prantos. 

Exposições de Ameitei-daiM e 
nrioe 

DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS 

Na secretaria do miniaterio da agricultnra reali- 
sou-so, á 8 do corrente, a distribaiçSo dos prêmios 
conferidos aos expoiitarea do Brasil pelos jarysdas 
exposIçSas intaruaciona«u de Amntordam e Nice. e 
da terceira exposiçlo de café do Brasil. 

A sesslo foi presidida pola  sr. sonselbeiro Antô- 
nio Prado, ministro da agrisnltora, tomando hsaen 
to na mesa. á direita de s. txo.,  o  ar. ministro  da 
França, conde Amelot,: a   o «r.   eonuul   dos  Puises 
Baixos, commeadador F   Palm; o i esqasrda   a di 
rectoria do Centro da Lavoura e Commersia a a sen 
presidente honorário, sommundadar  Raualbo Orti 
glo. 

O sr, ministro da sgrienltnra, obtendo venia de 
Sua Magestade o ilmperader, deolaron aberta a 
ceaals, e len a ceguints allúcoçlo : 

Senhor.—Agradecendo o honroso convite para 
presidir a esta rauniio, na qual vlo ser distribuí- 
dos os prêmios eonfaridos soe expositores do Brasil 
pelos jurys das expcsi{Ss« iaternsoionsas da Ami- 
terdam e de Nice, e da 3 a «xpoeiçSo nasienal de 
café, raalixaJa nesta idrte pelo Centro da Lavonra 
a Commercia, eomaçarai por felicitar eeta patrióti- 
ca eisoiiaçSo pelos aaspioiosoa resoludos da sua 
intelligente iniciativa, no ampcabendiiaonto dai 
exposiçSes do BOLSO prineipsl   artigo de prodnsçSo. 

Oi (aotos proclamam bem alto os astignalados 
ssrviço» que a assoiiaglo tem prestada i causa a 
qne dedica oi sim eiforçoi, poii nada mines do 48 
exposiçSes de café brasileiro têm lide realixadai por 
ous iniiiativa oa intervençlo, sendo 4 nesta «ôrte 
e 44 ne estrangeira, 

E* cssaiado encarecer a utilidade destas exposi- 
çSes, que asaignalam outras tantas vistorias do pro- 
dueto brazileiro sobre seus coneorrentes nes mer- 
cados consumidores. 

Compre, parem, nlo deeoaniar sobre es louro» da 
vistoria. 

Nas luctas qaa o aperfeiçoamento dae indnstrias 
provoca, o descanso e impossível, porque «Uai lio 
intermináveis como e progrosio da humanidade. Ae 
eentrario do qne auecede nas Instai «anguinalentai 
da guerra, onde as derrotas aa«ignalam-ia por per- 
da* de vida. a, multai veies, pelo aniqailamento 
complete daa forças vencidas; nas lootus da indus- 
tria, ss derrotas de hoje slo an mais das voxes pre- 
nuncies dns vistorias do dia seguinte. 

E' preciso, pois. Inctar e luotar sempre. Nlo elo 
felizes oi dias que atravessa a proinoçlo do café 
no Brasil 

O desenvolvimento da producçlo geral, ji exce- 
dente talvez ii neoeaHidttj,.» do «onsumo ; a baixa 
dos pregoi do prodnito nus meroados, «unseqaen 
•ia daquelle faito ; a temerosa quastá», ainda io 
solata, da aubstitui(lo do trabalho, e sobretudo, a 
falta completa da instrecçlo protlssíonal entre os 
agricultores, deesa arma poderosa pira sombatar o 
depauperamento daa forçai prodnstivas da terra, 
barreira terrível que so levanta em algamai dai xo- 
nat até boja mais importantes da prednsçlo i ap- 
pli«sçIo do trabalho livro, taes slo os elementoe 
do entorpeeimento moral a material qne ameaçam 
enfraquecer a potência prodn«t: vi. 

Nestas circamstancias, todos «omprebandem o 
aasignsla o «nrviço que presta ao Brasil o Centro 
da Lav ura e Cammercio com aa soaa exposiçSas. 

Elias tendem a augmentar o consumo, propa- 
gando a utilidade do prodoeto. e a desenvolver o 
aperfeiçoamento nsientifloo da producçlo. 

Além disso, estabelecem, desenvolvem e estrei- 
tem as ralaçSas de commercio entre o Brazil e es 
países aoa quais levamos as amostras do nusso prin- 
cipal prodncto agrisola. faeilitando, por esse modo. 
a immígraçlo, na qual d vemoa deps.itar todas ai 
nossas esperanças de progresso e da civilisaçlo. 

A agriaultara brasileira esti, é verdade, sobre a 
influanaia de uma crise—mas esta nlo é insupe- 
rável. 

Nenhum paiz do mando, pela fertilidade das 
soaa terras, pelo seu clima, pela índole e oostumes 
dos ssus hsbitanUs, pala sua aituaçle gaographita, 
dispSa de melhoras racnrsos para deeenvolver-se e 
progredir ; a, qnaudo vê-se surgir a iniciativa par- 
ticular, como ns prospera provineia do S. Paulo, i 
qual dirijo oeste moiaeoto ama «sudaçio, rompen- 
do os laçou apertadoi i atrophiadorii d* tutella 
offllial, a atirar-,d «onfiala na estrada d«l mai« 
ousadoa «mprehendiiaentos,—as esperanças do fa- 
turo fazem esqucB>r as approhensSss do preccate e 
fortalecem a crença noi grandioioi deatinoi reser- 
vado, paln providoosU a cota   terra dl Santa Crnz. 

Coogratnlando-me, poli. lom o Centro da Lavou- 
ra a Commercio rolos rcanltadek da soa patriótica 
inie ativa, «loqueatemente d«mon«trada pelo» 301 
premia» qae tia d« «or diatribuidoi a 294 expoaite- 
r«« de Brazil, faço votos para que prosiga ne cami- 
nho em que ji tira plaatado tantos marioi glo- 
noioi. 

Terminando, reprodaiirei ei palavra» qae proferi 
«o loaogara -ae a priaiira ixpaaiçlo raaliaada na 
•idadi de 8 Paulo pila Assoeiaçlo Commonial 
AgriMla daquilla provinita : 

«Conflemoi no faturo, per««v«ranJo na« lastai do 
prMente, e »»]a a notaa divisa -trabalho livre aa 
pátria livre.» . 

Menstê ohonroia 

BarSo do Joatlnga, Jesi Leite de Figueiredo, dr, 
Laurind» Jane do Almeida, Barlo de Ribeiro Bar- 
be«a, Domiciana Maria de Almeida Vallim, 

S.   JOÃO   DA    B0A-T1SIA. 

Aíetifríu honrosa 

Capitão Joaquim Qabriel de Oliveira. 

Menção honrosa 

Joié de Lacerda Quimarlsi. 

PiaASSUNDMaA 

Diploma de f* classe 

Dr, Praniisso Leite Ribeiro Qeimarles, 

Menção honrosa 

Dr, Franoioso Leíta Ribeiro QuimarBas, Antônio 
Chrispim de Abreu, dr, Henrique de Almeida Re- 
gadas. 

UMBiaA 

Diploma de 2» clssie 

Comraendador José Vergueiro. 

Mençle henroca 

Sebastilo de Barros e Silva. 

i. íOSB'   BB BARlIBinOl 

^Mentia honrosa 

Maria Clamautins Msgalhiei   Pereira. 

■■'a    il «    li   ■ m   <~*** 

« Oi m«BÍf«»t<Btls f.ran» ainda i caaa do ar. 

capltio Rosa, qua prananslou uatro dlsoarae | M- 
«uinde depoie tadu* a pareorrerem aa roaa da vill», 
oaadaoda ao trajoi to aos «oaspisaei meabree de 
partido conaervadur da lusalidade, aondo alada pre- 
ferido» vários dÍMBrioi. 

< A noite a villa apreaoat»a-ie toda illemiaada, 
«om «xccpçlo de quatro prédio» apaaas aae f atM 

reaidem eleltorea libareei. 

« Oi caBservadores, alóm de illumiaaraa ai IBM 

«asas, oraaraa-n^s ««m bandeiras, flamanlas, ga- 
lhard«t««, «to. 

«O ar. «»n«go Rodrigues offeriMe, enllo, BM 

BOMOI amigos um profuso mpo d'agaa, durante a 
qual foram lavautadoe brindei aos ara. ccnselhelrM 

Antônio Prado o Uarlo do Ceteglpe, dcpntade Ro- 
drigo Silva, i depntaçlo panliiU a ao partido soo- 
cervader.a 

« A's 11 H da aoite retiraram-si oi neini ami- 
gos. 

• E' indosiriptivel u enlhasiiimo que ipodaran- 
ic da popnlsçBo ae receber cita a aetieia da mu- 
dança da cituaçle. 

< Correu tudo debaixo da maior ardem a harmo- 
nia posiivaii, o que mnito depSi a favor da índole 

ordeira dos «oniervadorei residentes aeita villc. 

« No dia 7 do eorreote, por occaiilo de inaugn- 
rar-se a illuminsçlo publica, promovaa-se ame r«í- 
do»a maaifeitafle política. 

«O nosso amigo o sr. Joto Parada offereMa aaa 
««rreligionaries nm profose Mpo dUgoa, durante o 

qual trocaram-se díveraoi brindei, aendo laadadoa 
oi eri. loaselheiro Antônio Prndo, deputado Rodri- 
go Silva, dr. Eliai Chaves, viec-preaideate da pro- 
víncia e dr. Abílio de Castro, ehefe de pelieia. 

< Ao terminar o cope d-agna, cihiraa oi mini- 
festantei inicrporsdoi e precedidos dl ama banda 
de mnsiia a percorreram ai mu dn villa, aendo, 
no trajtcto levantadoe multei vivaa aoa ara. cone. 
go Rodrigues, Joio Parada, capítlo Rosa, a camar 

ra municipal a aos eleitoras conicrvsderei daata 
loealidada.» 

A bordo do paquete nacional Mandos, che-;    Começon cm seguida a dictríbuiçio d«i premioi. 
gado ante hontem dos portos do Norte vieram saado cm primeiro Ugar dietriboído» o» conferidoe 
do Ceará O exmo.   ar.   bispo d. Joaquim José   P9'» "P»»'**0 de  Ameterdam,   comparesando para 
Vieira, e de Pernambuco o exmo.sr. bispo de'^!!^^^^^*?^f^*»gp* 
Olinda 

Ae sugenheiro-flssal da eetrada de ferro de Saa- 
loo a Jaadiahy dirigia a rsioi.tori* da agricaltara. 
ea data de 4 do paaaida, a tegaiate avia* : 

< No «81 «io a. 40 de 8 de Abril praxiao p*««ado, 
iafaraa vmo. a«brt •« qaatra req««ria«Bt«i da sa- 
SiriBt«adeD«ja de«s« f«rr«-vi«. datada* d« 11 d« 

•veabro. 4 e 31 de Deuabre d« aaaa dada a 0 4a 
M«rç« d« Mrrrate eaae, aoa qasM pade-M a a«»i- 
tafl* da Mrta« v»rb«» gl«»»da« d>» «oataa da 3«- 
t«mbr«, Oatobro e Dosem»ro altimoo. 

< Ba raapoata, dMÍaro-lh« para M Ias MBV«- 
aiMtM : A» dMpaaaa da vi«g«a do •ap«riBt«Bl«a- 
ta a «ato «érta • a «aa satada aelia a<« p«d«a ««r 
aaaitaa, wafaraa e avia* a. 117 da K de Oatabre 
da 1884. Fi«»a «ppr«Tada« «■ v«a*ia«at«« do «h«fe 
da triféga « da eaixa 4a «aapaBBia, ea virtude 4u 
ialoaaçOM pialaiai p*r va«. ; davaada, porém. 
regalaiwM BM aaa«« peãtarierM M IVíM B. 147 de 
M da Bwaahrs eltia*, pois» diapeaiffM d* —■ 

davida 
M   aaudio a eobrotado a iadlaila 

da  na paata valha da aa viainha 
Mh a aaçia d« na Mí arãmte       !•▼«„ 

tavs laffBf I dlM l    « QaaaU BM 38«, ilariM ia JenaiaifM, 

maaçlo hoarosa «onf«rida i Assooiscio Camm«r«i»l 
| d« P«rn«mbu«« o comaoadador A. V. da Silva Bar- 

rooa, « • «amm«Bdad«r Ramalhs Ortiglo a moda- 
Iks d« ouro qo« Ma «oarorida ao Castro <U Lavou- 
ra e Coamercio pola Mllaatio de tsbaM «s folha 
da Bahia, a que a dirastoria d» Ceatro, pelo orgia 
do nn prc*id«ato '.ataria* Bsmorit Ribeiro, sffera- 
ceu i Afoociaçl^ !!9!sa9Misi da Bah'a. 

Fiada a di%tnbaic(* 4** p-emi-ja da Am»t«rdaa, 
to<aa-to o    jau, D -Uul-.j. 

P«»»oa--« oa «íguida i dietribuiçl* doa premie» 
«««f«rido» pai* jarj da «xp««içt* iiura» oaii da 
Nioa, a*a - > Ueade o hyaa > fraaMi. 

F.aalae t* pro««j«i-M i diatribaiçi» doe pre- 
BíM MBfi-idoo p«la jory da 3* «x;oai$Xa da «sf« 
do Brasil. i«apar«««o<io para raaabarea o» diple- 
maa da honra qaa aMhona a*« aaBÍaipiM da 
Caatagail*. aa pr*Ti««tB d* Hi« da Jia»ira, e da 
J«ix de F4-», prsviaets de Mias* li aa«, •« prai- 
í -ata da* rmfêrMnm aaatcipalidadM, 

T^aaraa a piltvra « «rasai gani dw PaisM 
Bwx** e * pr**<Mni* tatanao 4* Ceatro, qoe sgra- 

a BMiitaasia 4a Impava dar e 4a  eaguta fa- 

Mençto honrosa 

Bailo da Santa Branca. 

BIO     Cl.AHO 

Mençlo honrosa 

Barlo de Píracisaba. 

OAÇAFÀVA 

Mençlo  honrosa 

Pedroso Machado & C. 

PINDAMOMANSAIA 

Mençlo honrosa 

Barlo de Romeiro Barlo de Taubaté. Maior José 
Mareondes Homem de Mello, Dr. Jocé Monteiro 
Machado Casar. José Meroira Marcondes Romeiro & 
C. Francisoo Ignasio de Moura Marcondes, 

• LARATIXUrITA' 

Mençlo honrosa 

José Villela de Oliveira Maicondei. 

Mençlo honrosa 

Toninte-ioronel Manoel Qomei   Vieira & Filhei. 
Barlo de Tremembé. 

Mançlo honreia 

Joio Cariei Nogueira de Si. Alferes Cindido Pi- 
reira Leite. Major Jjaquim Vieira Teixeira Pinto. 
Dsmingoa Josi d^ Silva Monteiro. 

1.   OAUI.oa Dú   IT.UAl. 

Mençlo   honreis 

Aurélio Civatti. Joié Oonçalvee de Araújo Baeno. 
Franciuo D. de Sampaio. Joaquim  Manoel   Alua. 

QOBLUZ 

Diploma da 2m elaiia 

Oliveira Gareas & Irmlo. 

CAIA   BRANCA 

Mençlo honrosa 

Francisco Nogueira de farvalho. 

Manlfoataçõea   política* 

PIEDADE 

Escrevem-noi desta leealidade : 
< O partido conservador deita villa foatojcu, a 

20 do mez paosado, a aiccnçlo do partido Mnier- 
vadar. 

< A« r«Mb«r»m « grata notioia «» ««nservaderce 
reonido» « precedido» denaa banda de musica, pro- 
moveram uma «xpl«adida mani»f««tsçlo pslitisa. 

< Foram, <m ssg«id«. nudar so n««ao pr«sti- 
mo«e «h«f« o «r. «ansg» Jaié RsdrigaM d« Oli- 
veir», pr«f«rind*.a'*«<a n««aailo am «loqasBU dis- 
«■rao o sr. «apitio Joio R«drig««* da Rs**, aaud» 
«*rr*»puuãiiia pai* sr. «onego Kodrigneo. qu* 
agn^aeee a mtaifsstsçl* *, «m Boae da partido 
acavarvador da l»«al\d»l*. lavaatau diveraea vivaa 
aa aiaiataria 20 de Agosto, ao sr. «aa»«lh<iro AB- 

toaíe Prad*. aa dr. Rodrig» Silva a ae partido 
«BBMrvador da praviaeia, o» qaasa foram «alorosa- 
m»Bt« a*rr**p*a4idM pai** aaaif*ataates qae 
dirigÍMm-*e.d«/o!" i «asa doasaaa.aaige o «r. J«l« 
FrsB«ii«« Parada, ««ais da aava lavaatadM «a- 
>àjsia«ti«*a vivaa, a* uraiaar «qaalla aeaaa 
amiga aa  brilhante  la^vaviM. 

Aecsdemla 

O ft» anno reune-se hoje ao meio dia em 
uma das salas da Academia, para tratar de 
assumpto relativo ao tempo em que devem 
ser feitos os actos. 

IVOT1GIA.S   .ARXISTICAS 

Ji foram assentadas aa baaei de sccãrdo qaa den- 
tre em breve daveri ser celebrado entre anmarcies 
«avalboiroa da provineia e e cr. Clnndia Recsi. a 

conhecido nenographi que tsntai sympathias (asa 
no Brazil, para a orgaaisaçlo de ama «Empresa 
PaBliila de Companhia Lyric» de Opera Italiana» 
que fari na aapital, no S, José, ama temporada da 
doas meses. Abril e Maio de 1888. 

O plane formulado pele sr. Clendio Resii a aceeita 
pelos cavalheiros garantidsrec da emprczi. renne 
todos oe elementos artísticos e economicoa qaa po- 
dem «osegarar  a tentativa o mais  brilhante aaa- 

no. 

ijA icomn de capital garantida pirmittiri qaa ia- 
jam asiriptandii artiatai que formarlo oa «len- 

eho digno de interpretar as notavaia oompaiiçSei 
de repertório escolhido para cer levada a sceaa 

Um corpo de baila a de chorictac, aaa aiia-aa- 
laene esmerada e ama enbectra dirigida por na 
notável ar.tiita, cujo nome émnito feitsjado entra 

oi nosso. dUettanti, virlo também aontribolr. ia- 
gnndo esperamos, para qne a «Emprom Paalista 4a 
Compaahia Lyri,. de Op„a ItaUea.. coata a aa- 

mero de sem triumphoa pilo dai mne recitee. 

A companhia, organizada para vir ospoeiilminta 

« capital, nlo trabalhari em antro legar aatae da 
ser envida pelo nosio pnbliio. 

O melhor diplome de bom goite a qne poda asnl- 
rar nm publico illnitr.do, é a... espiei, d. aanfa- 
grsçli das isas aptldSia a tendanciaa artisticai qaa 

depara-ie ae fs.fo de «aram apreieatadee ae eea 

deepraveníd. e insn.peite julg,mante,eanterM i.bra 
«■ quaes, logo após, como é provável, terle da pre- 
nuncisrem-se entras pepnlaçSes mala habitaad.c a 
ouvirem e apreciarem artistas de real airccimento. 

O ir. Clandii Roni. enjo noma eiti ligado n aaia 
brilhante phaie da carreira de ecnhaeido empreza- 
no Ferrari, virí flrmar, dentro de algum diai • 
cintracto deflnitivo. »■ «IM, a 

Daremos, nessa oscasilo, meia amplos detalhei a 
reipeite do facto que aisigaalari e principal ■„„ 

de expontâneo e sempre crescente desanvalviaaato 
das elevados sentimentos mocieici qne ia notam 
nestes ultimas tampei, na provineia qne conta Car! 
lei Qomas antra oi iene mais dilaatai fllhos. 

Reunião do partido «oaaervador 
de Queluz 

Realiieu-ie, a 23 do mez proziao findo, a ranaila 
do  partido eenservador  d, Q,,!,,. ,BJ,'I  dM^M 

puto8. :oBt,,," ■•,hMr d' ^Mr-StaS: 
« Aoa vinte três dias de mes de Agosto de mil 

oitocento. ei tenta e cinco, nesta cid.ía da oJalm 
província de Slo Paulo, em . casa d. V..iH.n-i. J 
alferee Joio José do ArJsjo V^JUÍTUÒVM^Í 
tenente José Pedro P.reii. íVC^X^ÍÍíI 
extiact. d.reetorio do partido lons.rv.i.r nMta 
município, a e. eleitoral abaixe as.igmSIs MÍ! 
dito tenente Jo.é Pedro foi dcelarld. „a. Íi!l! 
«ando a presente rcuailo teve por fla Maaage? a» 
fsiia nroclamado om ebef. qne dirij. o psVud. wü 

honra 
amigos 
quanto i 
boa srde», dis«ipírn«"e nnilo do'perigo «««Mm! 
dor, MBvidaada immcdiatameBte e elait«~4r»!!! 
.«ata . f.,«, uma miãSSum SSSSSSjSL 
çoB.elbciro doutor Aatoai. d. Silva PriJr a airf 
lhe Mri eatrogue per ipi«m.,íi. ".J'—*'W" 
sentaate deste districto ■«Biaaie auto districto aa Câmara daa T)*D.<.S. 
deeter FranciMo de Paula RodrigcM ÂrvcÍT ««* 
também se felicítari pela MMSCII d« »«Mí2 ?f 
aillamaçl. foi «de.idV a .Ttaíie B^ÍM^M* 
todo. os pre.snte» o  »aj0 theSr é  o  »»«Ata-ITÓ 
DSrtlda    aanaar..,!»-    jí   /-._.. •_ "«aaiBIB .—« V> psrtido  «onsorvador  de 

vin«i. d« M. PaolB, sfflÍZLMrSjS: 
nnde a naM«eid«de « graada MBraBlaíIS.^? 
dir««çío rogular e aalfi "lü,iJ!gy_»»« 
desta localidade, a b.» da hSJSSSZSSÍT 
solvsr.a coastileir em chefe qaa oe  MÍraamltal 
que defcada MB. di,ei,„ , i^J,^ 7MS^1Z 
SMlamar a. disliasto «,pitIo jDlé ZSmSSSSZ 
ra Oar«M. aa aeja honestidad., prodaBai. a dldl 
«açlo a. partid*. d, q„ la,.M ^Vv" ^ü ZT, 
v«m segara garaatia do .»..«.'- toilfcTjSS 
lhea proviri aailo « toraa. O. S.il7 !l!S f4* 
pjie. «..lama.d. aeu êM*    *'? £,£¥£": 

e «Speraçl. .„ prél^j^^íJVag-- 

n^ita^í--^^-^ 

^^P.!. praid«7;v.;Tta?^,^~p^vfs: 



MRUIO PA0LI«TAIW-11 d* Stteahre im IMt 

proMBtu. Ba Jol« Jaii d» Amaj. K.rl». iMr«Uri« 
■•BMdo pai» «htf* «••Umado, a aubatravl. 

Jaai 1'adro Paraira da Gaata 
Joaé Oartaa da Olivaira aartiz 
Camillo Sablaa da Matada 
Adriiaa Joai da Camargo 
Jela Franalaao da Moraaa 
A rogo da Ballaarío Parelr» da Silva, par nSa 

aabar aatravar, Joaé Partira da Silva Ho- 
■Hiu 

Virmino Joai Corria 
Carloa Firmina Brandia 
Jaai Antanio Farrai 
Jala Joai Lapaa d* Camargo 
Antônio Carlaa da Silvaira 
Padro de Alaantara Palma 
Manaal Franaitao da Oliveira 
Laia Antônio da Silva CaoiBaa 
Siiverie Joai Ferreira 
Qullbarme Olimaee da Crua Navaea 
Benta Joai da Mendong» 
Jaai Pereira Soarea da Maraaa 
Antanio Maraollino de Oliveira Caata 
Jate Barroae Pereira 
Manoel Caetano Ltmba 
Ceetodie Martine Pereira 
Franaiaeo Teixeira Aaroo 
Jaei Pereira Saaree 
Antenie Nanes de Seabra 
Maneai Radrigaea da Oliveira 
Pedro Joai Marino 
Jaymt Antônio da Costa 
Jeeé Oemea Martioa 
Antanio Pedro de Araoja Pimantel 
Levino Augusto de Hollanda Chaeon 
Thomai Teixeira Maahado 
Joio Jeii de Arunjo Faria 
Padro Ribeiro da Soaxa Arantae 
Jaaqoim Maraellino de Oliveira 
Joai Maneei Freire 

*        Joai Angasta de Castra Leal 
Joai Pereira de Aaevedo Castro 
Qermaaa Pereira da Casta 
Banadteto Morolra da Silva Martins 
Joeqaim Sllverio de Soaxa 
Antenie Carlos de Oliveira Qaraex. 

Não eleitores 

Benerio Ernesto Carneiro 
Jeaqnim Ribeiro 
Jele Pedra de Maoado 
Frederieo Goilherme Unxer 
Joai Carloa de Oliveira Qareez Júnior 
Firmina Pereira da tosta 
Joio Innoeeneio de Carvalho 
Joaqnim Rodrigaea da Veiga 
Ananias Aagusto Ceiar de Manexas. 

Illm. a exm, ar. 
Ca abaixe Ulignadas, membros do partido aonser- 

vador deste mnnieipio, possaidos de jasto onthu- 
eiaame pela aalngBu politiea qao elevoa ao poder tfio 
eanstitaeionalmonte ao partida esnservador, ao 
partida da ordem, tio aneioaamente desejado por 
todoa,  que se interessam pala nossa tia extremada 
Siatria, aheios de alogria íelieitam a v. ex. por esse 
elix aaonteaiaonto e também por ter aide v. ex., 

•eme diatinctiasima representante de nossa eara 
previneia, eentemplado na organiaatEa ministerial 
•em a paeta da agrienltara, para a qaal é v.ez. um 
dei maia aeapetentea, ji esmo agriealter adiantada 
• ji paloa eonheeimentoa   qae tantaa rexea mani- 
íeaten na imprensa e no parlamente. 

Na pessoa da v. ex. as abaixo assignadss íeliei- 
tam também a todo o ministério e a pátria. 

, Doas guarde a v. ex. 
Illm. • exm. ar. eonselhelro dr. Antônio da Silva 

Prado, mnito digno ministro e seoretario de estado 
doa negoeies da agricaltura, eommereio e obras pa- 
blÍMM> .      *  t 

(Seguem ei mesmas assignatoras da aeta.) 
    1 

DE  OMHÍIDU» XIGUUS 

Caçadas no •ortôo 

Todoa oa anne», pelo invarno, oaçadoree paulistas 
de variei pentoe d« interior da provineia organisam 
•xeurtdss venatorias aoe sertBea longínquos mar- 
ginaes do Mogy-goaaat e do Tieti. 

Dnrant* «ea oetaçíe aa margens desses rioa fleam 
relativamanta aalubres, lassando as maleita, que 
•ki ninam durante o tempa daa águas, e que im- 
piedosamente assaltam o aventureiro que até li ae 
arriaqae, matando-o em 3 ea 4 aeeessos perniciosos. 

Pare MIM partidas lynogetioaB congregam-ae 
«afaderes de varioa pontos da provineia, que armam 
a deipeaaa aommoni uma flotilha de aanôas, e 
nellaa embareadoa  deseem  rio-ubaixo, por dosenaa 
• desenaa de legoas,   dem«rando-te  30 e mais dias 
•m eavadaa e peaeariaa. 

Na ietilh» levam oe eaçadoros toda a provisio. 
generoa de que possam preeiaar, menos earne, que 
deve eer lerneeida pelaa   Lafoucheu* o pelaa rédea 

de penea. 
Darante o dia a eomltiva separa-^e habitual- 

mente em trei turmas, eada uma em sua eanô», oe- 
•upando duas destas aa extremidades de um treeho 
dl legoa no rio, • outra usando ns eentre. onde 
MU O arranihammto i beira d^goa. 

Ante, veado, eu qualquer outro bieho que, aeos- 
■adi pel» matilha, venha atirar-se 4 sg-a, basean- 
do riíngli lontra a morte,é infallivelmenle arpoado 
•• atirado pelei tripolantes da eanía. 

A* nentl reeelhem-se os eaçadorea is barraoss e 
Ca redes armadae n^ma lexiria do matto, a beira- 
rio, en pendentee doe galhoe doa ingaxoiroa e das 
neaiias lilvMtrei que reveetem o solo. 

Bntlo, emquanto ferve a ehaleira sobre a forqm- 
Iha e a «pinía* eriatalina e oljofrada eireola de 
mio em mie, n» eaneea eommum, á lux da /ogueira 
«aaeos» oa eaçadorea a narrativa doa episódios da 
•aeada do dia. Bntlo aa gargalhadaa goatosas de 
ledo o impo iiUlam pilo lileneio da matta-vir- 
Mm • nmpro qne o narrador matte de permeio no 
»em diaeurao, o qne nlo raro auiiide, alguma pi- 
«ante anedoeta. 

B neass vide, afanosa durante o dia, mas plaeids 
«eeegada • feli», d nonte, panam oi aertanejoa um 
MS ou dona, nqneeidoi de todo o reeto de mundo, 
MM ont» pr^mnpaçlo que nlo eeja a trella mes- 
tra dei veedeiros, eu a doe anteiros, • o eatirlo do 
«to per» oa lineee da rada de paeaa. 

Aa menfSee ajasgatioas do Tieti e do Mogy eau 
wtm  aztraerdinaria mortandade na ea«a daquellea 

•ertlea. 
CeBtam-ae por eentonas oa veados, antas, «api- 

varaa • onUeo quadrupodoe, todoa ea aanoa mortoe 
yelee daaümidoi  lejadom que   organiaam   taea 

bamee •■ segaid» a relafla daa peças morUs 
pai» monçlo, auja era um doa ahefea e sr. Oderiee 

4t Camargo. 
Bsaa monçlo partiu da Barra Banita, ultimo pon- 

te da Tlati navegado poloa vaporea da Companhia 
Flavial PealIaU, e dirigio-sa eo Rio Norte que i 
■■ trecho daqualle mesmo rio, praxime aa salta do 
Avanhaadava, onde aa agoaa ale profendiasimaa e 
mtrtMMt aando ahi muito abandante tada a aorte de 
tir ga paUo o do poanaa, bem somo de peixea. 

Vaiem q«o he»tembe ; pareea uma derrubada po 
UUe^ «* Jojeaa». ealva a appreximaçlo entre a bi- 
,k»n. a o eloitarade. 

3 pecae 
3 Jaeutlngas 
3 jatis araeuS 
3 eapivaraa 
5 ealilss 
1 eorvo brana* 
2 aulias 

36 araria 
4 patos sylvestrea 
6 toaanos-iúa 
li Jat&s-eaea 

340 grandes peixe», antro dauradus, piava-ussáa, 
aarnbys, pintadts, plraeamjubaa, ate., e uma inllai- 
dade do peixos o pnssuroa miidos. 

EZBQUIKI. Fniiai. 

Vionuu, <* Uo Botembro 

As negoeia(S«s entre a Allomanha e a Hoapanha 
prosegneui aom regularidade, a ó da aupptr que 
aeabom «om a oseolha de um arbitra para analisar 
a eontenda. 

— O de Hotembro 

O relobsrath (parlamenta Austriuso) estS sonvo- 
eada em sessfio ordinária para 22 do torrente. 

Parlse, i> do Soteiubro 

Asangora-sa que os allemitea que oeeupavam a 
ilha Yap, do urehipelugo das Carolinas, ovusauram 
a referida ilba. 

Marttellm, »H de Setembi-o. 

Falleseram 16 ebolerisoa nas nltinas 24 horas. 

—O do Sotoiubro 

Fulleoeram do hontam para hoje oito eholorieos ; 
a epidemia tande a desappsreeer. 

Toulon, H do Setembru. 

Oa óbitos du pesaoas ataaadas de oholera-morbus 
deaeeram a seis nss ultimas 24 horas. 

—O do Sotombro 

Falleseram 
oholerisos. 

nas  ultimas  24   horas rómento três 

Madrid, 3 do Setembro 

Falleoau hoje. na edado de 70 annos, o eonheeido 
politiso Posada Herrara. 

8aragoça9 S de (Setembro 

Rebentaram aqui desordens de vulto, as quaes 
foram dominadas pelaa autoridades looass ; os «a- 
boças do motim faram presos. 

Lisboa, 8 de Setembro 

Consta qne o presidente do eonaelho de rninia- 
troa da Hsspanha pedio diplomatieamonta dessnlpas 
í AUemanha pelo desasato que soffreu a respeotiva 
legacSo em Madrid. 

O SEMAÜO 

Anta-bontem, fnndamantou o sr. Affonso Celso 
um requerimento sobro negosios da Minas, fisando 
a diasussão adiada, depois de orar o sr. Ribeiro da 
Lm, ministro ria justifa. 

Na ordem do dia euntinuou a dissuaslo do pro- 
jeeto do elemeato sarvil, que flsoa adiada, depois 
de orarem os srs, Affonso Celso, Ignaeio Martins e 
Josi Bonifácio 

Ante-hontem depois da varias obs3rva(99s dos 
srs. MH8«arenh:is, Diuna, Rodrigues Alves, Moreira 
de Barres, pusson-se á orüem do dia, sendo uppro- 
vado o parecor qnn reíonhiisia deputada pelo 1 • 
distrietu iaMittc Orosso o dr. Jouá Muria Mstel- 
lo, que prostou joramentse o tomou assento.iDepois 
oosupou a tribuna o sr. Frunça Carvalho, a quem a 
câmara concedera nrgontia pura tratar de negócios 
relativos & colônia Ria Novo. 

mm LIVRE 

Exposição Provincial 
Quando li o primeiro artigo que o sr. Motta Ja 

nior pablieoa no « Rio Branca >, queixando-se das 
«uiuüiititüji uu jurv e clamaade espetialmente aon 
tra mim, por aia haver inclaido o soa   nome  entre 
as á»t organizadires da ExposifKo, tive o cavalhel 
rismo e pteiensia de dirigir-lhe ama   carta, mnito 
attenciosa, dando-lhe  os   motivos   natarasa   peloa 
qnaas nlo o  havia   mencionado   na  relatório   das 
OommiesSss. 

Acreditara eu, até entSo, que o ar. Motta Júnior 
foese apenas um despeitado do boa fó, por aahar 
pequeno o salaris, aliás ajustado, quo de facto re- 
cebeu da Aasociaçlo Commaiaial e Agrieola de S 
Paolc, para o encargo da praparar os salSea e guar- 
dar os objoctoc da Expociçío. Hoje, porem, vejo quo 
andava aompUtamante illodido ; o sr. Motta Júnior 
è dos homens que « nlo olham meios para eonsegoir 
os seus fins >. 

Para que s. s. nlo aontinue a servir-se da minha 
dita carta como arma defensiva da soa desoabida 
pretençio i -organizador—d» primeira Bxpasiflo 
Prcvincial feita pela Associaflo Commercial o 
Agrícola de S. Paulo que a promaveu e realison á 
aaa eusta, e, ao meamo tempo, para evitar que 
faça i. e, c troiadilhos » noa seue eseriptos, dou 
em seguida pablieidade á meema carta, qni assim 
asará etnheeida em eua integra. 

< S. Paulo, 25 de Agosto de 1885. »—Illm. ar 
S. P. da Motta Jonier. »—Pfl' nma artigo do v. a 
publicado no « Ris Branao > de 23 do corrente, 
acerca do relatório d%» otmmiatOM reanidaado jery 
d» l»ExpoeícIo Provincial de S. Paulo, vi que v. 
c. co acha vivamente rasentido pelo faeto de repu- 
tar-se o organicador da referida Bxpasi(ão, o, entre- 
tanto, nlo haver ea fsito moaçJo deste tacto em o 
dito relatório. 

Tendo por costume explicar meaa aetoa—quando 
mal lompreheniidos, assim como nio deixal-oa 
aem jnetiflcaflo—quaado iojnatamente censurados 
venho por isso declarar-lha que nenhum motivo tive 
par* deixar de cer-lhe agradável senlo o de ignorar 
qne tiressesidov. a. aomo o affirms,—o « organisa- 
dor da referida Expoaiçla >. A omiaslo, pois, do no 
na de v. s. nl) foi propocital ou tilha da má von- 
tade, maa natural e simplesmente devida a que : 

1' Nonea vi o nome de v. c. en're os dos membros 
da commiatlo organicadora da ExpoaifCa,   que   in 
eumbio-me doa trabalbec do jury ; 

2' Nlo o vi igualmente ao tffleii qae recebi da 
mesma sommiuio, nomeando-BO para membre do 
ditojury ; 

3« Nio o vi tio piai; em nsnhami peçi •fflíi»! 
relativa a ExpoaiçSa ,- tende lido, ao contrario, no 
diaearso iaaogoral, pronunciado pelo preeidenta da 
commicslo organisadora, que a dita Exposijâo era 
promovida e organisada pela Assoeiafio Cjmmereiai 
e Agrícola da S. Paulo. 

Ora, ai em nenham dos deeamentoc qae tenho 
ainda proaaate apparece e nome do v. a. •como or- 
ganieador da expoeifiú», cem qea critério poderia 
aa CODO relator daa eemotiesdes do jary dixer no 
relataria : a.... qae keava mm iadivida* de asma 
J. P. da Motta Janisr, qae arrectada paloa impal- 
eec da paUioticmc qee a caraaterita, abandãaoe 
•aao interesses, vcaaaa diflcaldadea, sappartea sa- 
tfittãmm a trabalho* dia e neito para eaneogair s 
qaa eeesegaie,  vir realixada   a Bxpecifle Previa- 
Sitl 

Nlo pretendo contestar qae haja v. c. aollabora- 
do na realiasclc da acesa primeira Bxpoeifla Pre- 
viaeial o que o tenha feito ate «com caerldlio dl 
seus intereasss o saúda» 

Nle tenho raxlo para duvidar disso, mas, nlo me 
tendo eoaclado o faeto por nenham doe doeamento* 
que tive a viata, eomprefaenderá v. c. que só por sl- 
Isgra poderle ou fallar de sens serviyea no relatório, 
para, na medida de seu merecimento, roeommin- 
dal-ea a galurdlo aandigno. 

Estivo com v, e. diveraes vexee nos salSea da ex- 
pssiffic, mas, som nenhuma informaglo a seu rea- 
pcito, tive a infellcidadu de eonsideral-o apenas 
ooii..p ■ímpias «encarregado de guardar oi objectos 
expoatoa». 

Dando eitas explicaçSca a v. «. rende um praito 
aoa mana escrúpulos, por nlo havar-lhe pergunta- 
do em tempo — qual o papel quo v. a, representava 
entra ns orgtnisadorei da axposiclo. 

Terininando pe;o-lhe de acreditar na ainenrldade 
do tudo que ubi flsa, e muito deseje que v. o. eoo- 
tinne cs seus artigos e que aaalyae o relatório com 
toda a severidade e justifa. 

San asm tsda a eonaidora{lo 
Di v. s. 

att.» i.*, 
J. Pinto Uonçalvúí > 

A' vista dnata dostarai;!* franca e verdadeira, fei- 
ta unioamenln em atteagSo ao pequeno numero de 
leitoroo do Rio-Branco, i fácil do vêr que   lu nlo 
£odia oriterioaemente, no relatório, fallar do ar. 

(otta Júnior, sem oscuparmo-noe também doa on- 
troe empregados e artistas qae trabalharam na ex- 
pcsisSo—pur canta e ordom—da Aesoclaç&a Com- 
mercial e Agrieola de S. Paulo; nlo tínhamos com- 
putenaia par» isso, o nom isco teria cabimento no 
qtiadrn do relatório que pprssentamoc. 

S. Panlo, 9 de Setembro de 1885 
J.  PlHTO OoNrAl.TIs. 

IIImo. sr.  redaclor 
Paulistano. 

do Correio 

Rogo-lhe deixar o meo artigo para ser 
publicado depois ilamanha, 12 do. andante. 

Por este obséquio muito agradece o seo 
assignante. 

ARTIIUK PRADO DE Q. TELLBS 

Os estragos oceasionados pela oscrophula 
e pela tisica, e pelas moléstias do fígado, 
provem geralmüntd da falta de uma boa di- 
gestão ; o sangue torna-se então pobre e o 
corpo flea dominado pela enfermidade. O re- 
médio indicado para impedir, ou fazer parar 
estas terríveis affecçSas, é o Vinho de 
Peplona de Chapoteaul, alimento liquido, 
immediatamente as&imilaTel, que determina 
o desenvolvimento dos orgSos e previne as 
recahidas. 

EDITAES 
Faculdade de Direito 

Relaçlo  dos  estudantes approvados nos ultimes 
exames feitos perante esta faculdade : 

INOLEZ 

Plenamanta 

1 Américo de Campos Sobrinho 
2 Américo Salles de Oliveira 
3 Rapbael Aguiar Paes de Barres Sobrinho, 

Simplesmente 

4 Alfredo Theophilo Alvim 
5 Álvaro Augusto de Toledo 
6 Arthur Norborto de Âzambnja 
7 Artbur da Silva Castro 
8 Cândido Egydio de Sousa Aranha 
9 Cassiano Marcondes Monteiro 

10 Chernbim Febsliano da Costa 
11 Clodomiro Franco de Andrade 
12 Delfim Moreira da Costa Ribeiro 
13 Pirmino da Silva Bueno 
14 Floriano Antônio de Moraes Jnnisr 
15 Qabrirl do Oliveira Rooha 
16 Joaqnim Pacheco de Mendonça Júnior 
17 Joaquim Sebastião de Macedo 
18 Leopoldo Augusto de Lima 
19 Loreto Ribeiro de Abreu 
20 Luciaao de Soma Brandia 
21 Luiz Anselmo Reuni 
22 Luiz Hygíno da Silveira Carvalho 
23 Manoel Martins da Costa Cruz 
24 Manoal Ribeiro Arêas 
25 Maroilio Alvares da Magalhlea 
26 Mario Pedro da Silva 
27 Uladialáo Heroulano de Freitas QuimarSes. 

—Reprovados, 8 

Insoreveram-se 
Approvados plenamente 
Approvados simpleemonte 
Rsprovadoa 
Nio compareceram 

39 
3 

24 
8 
4 
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LATIM 

Approvadoe simplesmente 

1 Abel Vaz Pinto Coelho da Cnnha 
2 Alfredo Victor Maragliano 
3 Álvaro Ribeiro da Paria 
4 Américo Ludolf 
5 Antônio Carlos da Costa Carvalho Júnior 
6 Antônio Rodrigues do Amaral Cisar 
7 Antônio Sebaatilo Rebjo(as 
8 Artbur Caiar da Silva Lima 
9 Arthur d* Silva Caatro 

10 Arthur Diran Nagueira Barboea 
11 Artbur Moreira de Caatro Lima 
12 Barnabi  Franciaes Vas de Carvalhau Scbrinho 
13 Benedicto Castilho de Andrade 
14 Cláudio Celestino Soares 
15 Ernesto Rndge da Silva Ramos 
16 Folix Bocayava 
17 Francisco Franco da Rocha 
18 Francisco Mendes Pimentel 
19 Francisco Raphsel de Araojo a Silva 
20 Oaleno Martins de Almeida 
21 Homero Ribeiro de Caatro 
22 Ildefonso Moreira de F .ris. Alvim 
23 Joio Aagusto de Oliveira Bello Júnior 
24 .!■'.? Barbosa de Paula Pessoa 
25 Jo; < Carlos Pereira Leite 
26 João Dias Cardoso Sobrinho 
27 Joio Marltns de Silva 
28 Joaquim Augusto da Costa Marques 
29 Joaquim Felix Pereira de Carvalho Sobrinho 
30 Joaquim Pareira Ferreira Mendec 
31 Joaqoim Sovcrino da Paiva 
32 Jcsi Augusto Pereira de Queirós 
33 José fadro de Caatro 
34 Luiz Arthur Varolla 
3õ Mario Balcão 
36 Odnvaldo Pacheco e Silva 
37 Olegario Ernesto Pereira de Almeida 
38 Paulo Prado 
39 Pedro Diaa Soarea 
40 Riphael Aguiar Paac de Barroa Filho 
41 Rtymundo Psanaforta de Talado Bl«ke 
42 Theophilo Alvares  ! > Castro 
43 Vi-gilis Francisco Caldas. 

— Reprovados, 16. 

Iasora;aram-sa 
Approvados simplesmente 
Reprovadas 
Nlo compareceram 

ARITHMBTICA 

43 
10 
16 

•T, 

75 

2 Armando da Almeida Vorgneiro 
3 Baraabi Fraaeiaae Vas   da Oarvalhaec Sebrinhe 
4 Carlos da Arrada Sampaio 
5 Jsle de Sousa Campos Netlo 
0 Jorge Corria Oalvlo 
7 Josi Carlea Diaa Térreo do Oliveira 
H Luiz Josi da Carvalho a Mello Matlaa 
9 Lula Anguato Corria Qalvla 

10 Manoel Martins da Cscta Crox 
U Real Rezende de Carvalho 
12 Reynaldo Perchat 
13 Theophilo de Moraes Nobrega. 

Simplesmente 

14 Alberto Araújo da Oliveira 
15 Alberto domes Cardoso de Mello 
16 Alfredo Firme da Silva 
17 AlTonao Ligurie Lopes 
18 Alvarn Ferreira da Camargo Andrade 
19 Antônio Cariei Q. Amorim 
20 Antônio Joaquim Teixeira Duarte 
21 Angaslo Qross 
22 Bsrnardlne Pinheiro Torrei 
23 Cândido Mbrmoto de Bittenccurt Coelho 
24 Cliriatiano Ouilhermi 
25 Delfim Moreira da Costa Ribeiro 
26 Blpidio Marcondec Salgado 
27 Firmino da Costa Pereira 
28 Franolsco Ribeiro Sandoval 
29 Oactlo Oalhardo Madeira 
30 Hanriqoa Affonso de Loyolla 
31 Henrique Jorge Rodrigues 
32 Joio Baptista Paraira da Almeida 
33 Joio Cexar Ribeiro de Arruda 
34 Joio Evangelista Ferreira da Mello 
36 Joio Pereira Carcino 
36 Joaquim Arrojado Lisboa 
37 Joaqnim da Silvaira Sentai 
38 Jaaquim de Paula Moreira 
39 José Banadleto de Paula Baraehe 
40 Jusi de Mesquita Barrei 
41 José de Paula Sousa Camargo 
42 Jceé Elias Vaz de Almeida 
43 José Malhado Filho 
44 Josi Rodrigues da Souza 
45 Joié Simplisiano du Roeha Pombo 
46 Joai Vieira Barbosa 
47 Laurindo Dias Minhoto 
48 Luiz Lemgiubjr Mettran 
49 Mangca Pinto de Andrade 
50 Manoel Antônio Pereira Lima 
51 Mario Marcondes Cezar 
52 Miguel Archanjo de Ssuza Vianna 
53 Nicoláo Soares do Cento 
54 Octavio Antônio da Casta 
55 Olegario Ernesto Pereira de Almeida 
56 Raphael GnlvSo Prestes 
57 Uladislán Herculano de Freitai Qaimarlee 
58 Urbano Martins de Mello 
59 Virgílio Querreiro Meia. 

Reprovadas 29. 
Inscreveram-se 129 
Approvados plenamente 13 

> simplesmente 46 
Reprovados 29 
Nlo compareceram 41 129 

O dr. Manoel Jorga Rodrigaea, juiz de direi- 
to criminal desta comarca de S. Paulo, 
com jurisdição em ambos os distriotos, aa 
forma da lei etc. 

Faço saber que nos requerimentos que Be- 
nedicto Antônio da Silva Abreu, José Ribei- 
ro de Escobar, dr. Paulo Bourroul e Francis- 
co de Paula Toledo Martins, eleitores da pa- 
roohia da Sá, pedem para serem eliminados 
por se acharem mudados a mais de nm anno, 
o 1° e S* para Sorocaba, o 3* para Campo 
Largo de Sorocaba e o 4* para Mogy das 
Cruzes, proferi o seguinte despacho:—Afflxe- 
se edital nos termos do § 2' do art. 40 do 
Regulamento de 13 de Agosto de 1881. S. 
Paulo, 10 de Setembro de 1885.  Rodrigues. 

E para conhecimento dos interessados ex- 
pediu-se o presente, aos 10 de Setembro de 
1885. Eu Francisco Alves Carneiro, escre- 
vente juramentado que escrevi. B eu Ângelo 
Carlos de Abreu, escrivão que subscrevi. 

3—1 Manoel Jorge Rodrigues. 

A WTJ1 íNO: 
RECISA-SE alugar nma cosinheira, 
rua 25 de Março 121. 

2—1 

Loteria da prowia 
A 3a parte da loteria n. 94 será extrahida 

em 14 do corrente as  11 horas damanhã. 
S. Paulo 10 de Setembro da 1885. 

0 thezoureiro, 
BaMlo Jotd Alvet Pereira. 

PleamãicaU 

1 Aktaaia Garai» Adjeata 

Irmandade   da Mizericordia 
De ordem do revm. sr. dr. provedor da ir- 

mandade da Santa Casa de Mizericordia, sSo 
convidadas os srs. irmãos funecionarios o 
irmíos da meza, para uma reunião de mesa, 
ordinária,quo terá logar no dia 13 do corrente 
domingo, ás 12 horas da manha,no consistorio 
do novo hospital do Arouche. 

Consistorio da Irmandade da Mizericordia, 
S. Paulo, 10 de Setembro de 1885. 

Pelo escrivSo, 
2—1 Paula Fernandes. 

índice alphabetico explicativo 
<iu leffl«lav*o geral 

pelo inspeotor da thezoorari* da  facaada da 
S. Paulo Joaquim 0. de Asevedo Marqaaa 

o oompillador a 
Jorge Suoklur &. 0. editorai na capital da 

S. Paulo. 

Recebem aaaigoataru doado já para oa S 
seguintea volumea, qne rio aar pukliaadaa 
no corrente aano e qne contam a lafiala 
de 1879, 1880, 1881, 1882, 1888. 1884, 
1* ediçlo. 

De 1850—60—em 2m ediçfo. 
De 1871—73—em 2* ediçKo. 

A' venda na livraria 

Físcher Fernandes é 
CASA A. L. 

Gomp. 
«ARRAUX 

a.   PAUJLO 

Os volumea de 34—49 61—70, 74—78 • 
o resto de 71—73, o oompillador oontianará 
noa futuros annoa. 

Aoa dom. até 31 da Dei. 

CompaÉiaJPhffiflix 
DE 

EaTABELEGIDA.  EM  ITT* 

Siguo oo&trt o fogo      % 

AGWtTXTKm 

        10   6   (1 d. i. 1 d. n-) 

COMPANHIA  MOGY ANA 
De ordem da directoria, alo oonvidadoa oa 

sra. acoionistas desta companhia á ia ranai* 
rem em assembléa geral aemeatral, no 
dia 27 de Setembro próximo, àa II horaa da 
manhfi, no respectivo escriptorio, para a lai- 
tnra do relatório e preataçSo de contai do 
semestre findo em 30 de Jnnho ultimo. 

De hoje em diante ficam sntpenaaa ai truo» 
ferencias de acçdei até o dia da mencionada 
reuniSo. 

Escriptorio central da Companhia Mogra- 
na, em Campinaa, 87 da Agoato de 1886. 

10—4   de 3 em 3 d. 
O Secretario, 

Correia Dias. 

COMPANHIA MOGYANA 
Da ordem da directoria alo ohamadoa aoa- 

enrrentes para a conatrucçãa das aegniataa 
estações e edifícios no prolongamento ao Rio 
Grande e Ramal doa Poços de Caldaa : 

Estações de Sapucahjmirim, da Praaaa. 
daa Canoas, da Rifaina, do Jaguára e dos Pa- 
ços de Caldas, Armazena do Jagaára, o doa 
Poços de Caldaa, Ediücio para offloiaaa aa 
Ribeirão Preto deposito da material aa Ri- 
beirão Preto, Jaguira, Cascavel e Poçoa do 
Caldaa. 

Aa propostas aerSo entreguea no aacrípto» 
rio central até o dia 24 da Agoato próximo. 

Os interessados encontrarko asclareoimaa- 
toa no escriptorio thechnico em Casa Branca, 
onde podem examinar aa respeotivaa plantai. 

Escriptorio Central da Companhia Mofjra- 
na, em Campinas, 27 de Julho da 1885. 

0 secretario, Correia INmt. 
(Alt.) 10-9 
IMUDAIVÇA. 

O dr. Ar senlo Marques madon 
sua residência, da rua Direita n. 7, para a 
rua do Imperador n. 37 A, onde oontinèa á 
disposição de seus amigos a clientes. 

5—3 

YPIRANGA 
Havendo um resto de bilhetes a vender, fica, por or- 

dem da exma. commissão, transferida para 

IMrBETEBITELMim 
a extracção do terceiro   sorteio das 4" e   b" séries   da se- 
gunda loteria, 

S. Paulo,10 de Setembro de 1881). 
10—1 Om agente». 

Moreira Pinho £ Duarte 



OORBIBO FAÜLIMTAHO-ll U Setembro d* 18» 

CEROÜLAS sorUmeiUo 
completo 

sú ii   PPfil 
RUA.   Di%   IMPERATRIZ 

Esquina   da   rua   da   Boa   Vista 

ÜNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido direclamente da Europa. 
ÜMCA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos íinos. 

■ 

■ 

AVISOS 
Medloo eiPartelro.—O dr. Firnudu da 

Birra* flsoa ao* rtiidaaaia » ru» d« Santa Bphiga- 
■Ia «aato da dua Timbyraa onda di canaaltaa do 1/2 
Ma aa t haraa • raoaba «hamadoa a qnalqoar hora. 
Kay—ialidad» i MaUitlai da aanharaa.  

Leo- Medloo faomoeopatlfta.—Dr 
poldo RUDM, oouaultaa du 10 às 12 hora* 
da aMahl, ohamadoi 4 ç aalquer hora. n» 
Drogaria Central HomosepatliiM, largo de 
S. Bento a. 86. 

Ypir-iku^a, Corte, Nithoroy, Provin- 
oia, Maoeió, Fará;.- Paraná, Pernambuco— 
Loteria* á renda em porção, para negocio, 
na ca«a—Dolivaes Num». 3O--20 

•Pi 

HAMBURGUEZAJB 
e  <lireetauneittes no 

Ktolgaixite, vendem-se   e 

 Qnltouad» m. I. 
""Dr. lApeii <lo« ÀaOom Jnnloiv 

ai<lvose<ló.~ Sieriptorio»-raa Direita, 
19, Mbrado. iMOÉke^e também de causa* 
fira da capital e aspeeialmeate no fOro de 
Santos. 

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
aba Bneno Mm ata aiariptaria na ru» da 
Imswadafa. 4—S. Paula.  

Medico.—ü dr. Marcos Arruda, ospe 
oialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116 

O dr. Ai*8euio Marques» médio o 
Consultório e residência na rua do Impera- 
dor n. 37 A. Consultas das 7 àa 9 da manha 
e das 3 ás 4 da tarde. 

MBDICO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á traTessa do 

Collegio do meio dia ás S horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouche n. 17 
A ou pharmacia Pepolar—Roa da Impera- 
faiih. 4. 

ConaeUielro BCctnoel Anto- 
nlo Dnaurte de Azevedo e dr. 
JíoCo Pereira Mputeliroa advo. 
sadoez— sssriptorío nu da S. Brato 
7.4*. 
"ÃI3vSSIdo^3uír 

COMPANBIA a ACIOIVAL 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Oommandante o  capitSo-tenente H.   Fausto 
Belham 

Bahirá no dia 12 da sorranta aa maia dia para: 
ParautaguA» 

Antonina* 
Santa Cntlrarlna, 

mo-Crando, 
Palotas» 

Porto-Alegre e 
Montevldéo 

Kaaaba tarffa • paaiafairaa. 

0 PAQÜKTK A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Commandaata o aapitSo da mar e guerra 

Pereira Franao 
E. P. 

Eaperado doa portoa do Sul «ahiiá 
«errante, ao meio-dia para o 

Rio de Janeiro 
Reaebe «arga a paaaageiroa. 

DO  dia 13 do 

Trata-se com o agente 
f•!• Aninii Firtlra iea Statu 

Rua Xavier da Silveira u.SS e 341 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a Taspera da «ahida do paqneto. 

CLATTON S SEDTTLEWDBn 
Stamp End Works, Lincoln á Lombard Street n. 78 

i-.oisri30isr 
A   Sociedade Real   de Agricultura   do    Inglaterra  conferiu  oada  um   doa 

primeiros Prêmios aos srs. Clayton & Shuttlevorth para suas maohinas á vapor 
tanto looomoveis como fixas etc. desde o anuo de 1863 e bom assim prêmios em cada 
das exposjçdes, nae.quaos elles foram competidores, desde 1849. 

uma 

Vapores, locomovels   o  fi 

xos, para carvão de pedra, 

lenba, pulba e atinai   para 

toda qualidade de combus- 
tíveis, sobe ao numero de 
'»»,SSOO os J& vendidos. 

Medalha de ouro e certificado de Ia classe 
conferidas na Exposição Internacional de 
Calcutta em 1883 e 1884. 

A única medalha de ouro que foi conferida 
para vapores looomoveis. 

Medalhas de ouro e outros prêmios  foram 
Os únicos importadores,  em direitura 

Santos são os srs. 

conferidos a Cla/ton^A Shuttlevorth em to 
das as exposiçff.ís importantes tanto interna^ 
cioüacs como coloniaes, incluindo as de 

Londres    1851 e 1862. 
Paris de 1855, 1867 e 1878. 
Vienna de 1857, 1866 e 1873. 

de nossa fabrica,  para o Rio de  Janeiro e 

liiilieriiis 
onde sempre acham-so looomoveis da força de 6, 8 e 10 cavados, e bem assim todos os 
pertences necessários, para substituir aquelles que com o tempo de trabalho s5o gastos 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas como das modernas. 

(3. e6.)4o-34 Clayton é Shuttleworth. 

daConha Boeno tem 

^^ 
^trairaMada SV6 

Cândido Monteiro 
o sen escriptorio da 

aMlvegados.—Drs.  Alberto Be- 
,t« Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 42. 

Bi»dsJ—iro. 

COMPANHIA RIO CLABO 
Por delibaraçio da directoria sSo chamados 

os srs. subscriptores de capitães para o pro- 
longamento do Jahá a realisarem a sna pri- 
meira entrada da 10 % do capital subsoripto 
até wüa^SO «e Setembro p. futuro, podando 
ftMrwn em S. Paulo uo escriptorio dos srs. 
SiAAiídradeá rnadeS. Bento; neste es- 
eriiMrioao eaixa da companhia; em Bro- 
tat a» sr. Innocencio Pinheiro de Oliveira 
Vas«üiMi«llua; eu Dous Córregos as sr. Fran- 
«MO da Oliveira SimSea a no Jahú ao sr. 
dr. Carlos Carneiro de Barres Azevedo, de- 
vidamente antorisados a receberem as en- 
tradas e a darem as competentes cautelas. 

Rio Claro 31 de Agosto de 1885. 
Â.if. de Almeida Figueiredo. 

B—p Secretario. 

"~ QUALQUER 

Dor de dente 
 immediatamente  com o uso 
procurada e conhecida 

De Galllnba 
Mão de vacca 

Bicommindftáa por todoi oi modieoi 
Ra todos os dias na 

Algontina 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodão 

a applica-se no dente on esfrega-se as gengi- 

'**       VENDE-SE   UNICAMENTE 

COMriXTABXA 
da mmtOi          RUA ^ S- BENTO 59, PLACA 

6—5 Telephono n. 95  

Banco Mercantil 
Assembléa   geral 

Pharmacia 

Ba   Tha 
i2 — Rua 

MA. 

de Ypiranga 
DK 

HOSBUUU 
DireiU — 42 

60—64 

Em ». Paolo 

:—Um  vidro 
A daria 

11000 
9S000 

Companhia Paulista de vias 
férreas e fluviaes 

Da ordem da directoria convido aos srs. ac- 
eionistas desta companhia para a reunião em 
asaembMa geral, que terá lugar no dia 27 
do próximo faturo mez de Setembro, às i 1 
horas da maobs, neste escriptorio, e na qual 
serto apresentados o Relatório, balanço e 
contas da Companhia relativas ao semestre 
indo a 90 de Junho do corrente, e se proce- 
derá a eleição do conselho fiscal. 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çSes, émàe boje até a mencionada   reunião. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 25 de Agos- 
to da 1885. 

Alonio O. da Fonseca, 
Secretario. 

 (3» 5» s sab ) 12—7 

Collegio   Joaquim  Carlos 
No dia 9 do corrente reabrea-se as aslas. 

Contiaaa   se   a receber   alumnos internos, 
SMíO pensionutas e externos. 

;   Paalo. 1 de SeÍBmhro de 1885. 
O direetor, 

/«•fMm Carfaw B«niar*s» Silc*. 

de Santos 
ordinária 

Os srs. accionistas deste banco são convi- 
dados à se reunirem em assembléa geral 
ordinária a 31 do corrente, ao meio dia, na 
sala do banco para os fins determinados no 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

O relatório da directoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
achar-se-à a disposição dos srs. accionistas 
no escriptorio do banco e nos de suas agen- 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1885, de ordem da 
directoria do Banco Mercantil de Santos. 
15—16 /. S. Campos, gerente. 

(Épb Hogyana 
UNHA DO MO ORA.IVUE 

O abaixo assignado empreiteiro desta li- 
nha, convida aos serradores e tiradores de 
dormente*, que queiram contractar este ser- 1 
viço on empreitar qualquer porção ou quan- 
tidade de darmentes para comparecerem nes-1 
ta villa, afim de contractarem o que lhe con- 
vier, até o dia 30 de Setembro próximo. 

Ribeirão Preto, 27 de Agosto de 1885. 
10—6 Pedro Vat de Almeida. 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo 

Do dia 2 de Setembro em diante, das 11 
horas da manhã, â* 2 da tarde, paga-se acs 
srs. accionistas, no escriptorio deaia compa- 
nhia, o dividendo do semestre fiado em 30 
de Junho, a rasão de 4$000 réis por seção. 

Até aqnella data ficam suspensas as trans- 
ferencias. 

S. Paulo, 25 de Agosto do 1885. 
Por ordem da directoria, 

Arthur Armando. 
(Alt.) gnarda-livros, 

REdSA-4E saber noticia 
do    «r.    Manoel   Antônio 
VMrea». Peda-se, por espa- 
cial fiavor,   a  qaesn  deiie 

sonb«r. delvar informaçAes no 
riptorlo   desta   fbiha,   atlm 

procus-ado. 2—2 

KANIIIIGâ DO JAPÃO 
$om <Agua para o goucador 

IMPORTADA    POR 

RIGAUD   &  C*.   Perfumistas 
8, Rua VJrlenne, PARIS 

Esta Água extrahida dás flúrea do Pirus 
Japonica, pela sua suavidade e suas proprie- 
dades benéficas, excede os cosméticos mais 
celebres; tendo sido adoptada por tada a 
sociedade elegante. 

Usada no banho, é de um perfume delicioso, 
consolida as carnes e faz desapparecer as 
espinhas, comichões e efflorescencias da pelle. 

#• niPOUTADOm DA '^(1 

Nova PERFUMARIA Extra-fína * 

Jk.O 

uri* »C0tTUPSIS*,iPÍOtp«<imu...aC0RTl8PSISltJáPll 
nrucn w CORTLOPSIS itikflO j luuunu.. i. CORTLCPSI1U Ikfii 
uUi.n8UHi«C0BTUPSISJsJiPÍ0Jiui •MRTIOPSIUIJIPIí 

nuax. aCOinOPSISisJiPiOÍMUU «MITUPSUásJiPil 

Otooritn* "»* pwv^-trsiut P*rfunarias. Pbarmacias • (ImhmUtrminm ém 

8ANDAI.O  MIDY 
fhtrmtetatfco dê /• Classe em Pul». 

Esta* cápsulas acabam 
mitulo a Copahitoa, Cubebas 

v-Jtn    íJS íXOS em 48 horas, suppri- 
Injecçdss. 

Deposito em Paris, 8.nuTmenxie,e nas principaes Pharsiacia*. 

Lombrigas 
Veraoi Intestlnaoi dtf erluçai 

E^CXINCÇAO CERTA 

C0U   A 

Geléa anthelminthica 
DK 

mmwmémm 
Pharmacia Ypiranga 

EM 

30-2 
33—Rua Direita—33 

Preço :  Um vidro    1$000 

l muito importante 
Fazemos sciente ao publico e especialmen- 

te as exmas. famílias, que tendo feito acquisi- 
ção de um dos primeiros officiaes dos 
Estados-Unldos, para concertos da 
Macblnas de costuras, e electri- 
cas, caixas kde musicas, instrumentos, etc., 
garantindo < os concertos por seis meses ; 
aolia-se nossa casa a disposição de todos, não 
só para qualquer concerto de maohinas de 
costuras, assim como concertos e colloeii- 
ção de campalnbas electrleas» 
pararalos, telepbones, eto. 

Temos 

FÜNDIDOB ESPECIAL 
de metaes. 

Ourives em prata. 
E um babllisslmo galvanbeadoi* 

de   nickel, ouro e prata 
Brevemente mudar-nos-hemos para o cen- 

tro da cidade, onde apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Fonte do Piques-2 
Filadelpho <k Comp. 

Para informaçSes em casa do 

■ 

■ 

l 

: 

mmwmàjmm- 
18—Boa Direita—-18 

8. PAULO .15—1 

■ 

COMPANHIA YTÜANA 

Assemblôa geral ordinária 

De ordem da directoria convido os srs. ac- 
cionistas a reunirem-se em assembléa geral 
no dia 4 de Outubro próximo faturo, nesta 
escriptorio, ao meio dia, afim de lhes serem 
apresentados o relatório, contas e balanços do 
semestre de Janeiro a Junho do corrente an- 
uo, e de resolverem sobre o pagamento doa 
dividendos e sobre qualquer outro assnmpto 
que interesse a companhia. Ontrosim, com- 
munico que desta data em diante até o dia da 
assembléa geral ficam suspensas as transfe- 
rencias das acçSes na forma dos estatutos. 

S. Paulo, Escriptorio Contrai da Companhia 
Ituana, 4 de Setembro de 1885. 

O secretario  da companhia, 
12—3                                Pedro Aranha. 

(6" doms. 4") 
 ———— — ■ . - 

Advogado 
O dr. Antônio Silverin do Alvaresga, ad> 

voga no Uibeirão-Preto, S. Simão e Santa 
Rita. Residência, Uibeirão-Preto. 

30—12(alt.> 

. 

» 

Atteneão 
■ 

No dia 4 de Junh j fugiu do abaixo assigna- 
do o escravo Sebastião, creonlo de 40 annos 
de idade, preto, alto, magro; pés grandes, 
oza barba no queixo, desdentado a sobra 
tudo muito gsgo. Quando anda não assenta 
bem o calcanhar direito. £' trabalhador da 
roça o carreiro- Quem «prender on dar no» 
ticias certas será gratificado com  50|000. 

Piracicaba 2 de Setembro de 1885. 
Moyses Pereira de Arruda. 

4—3 

O dr. Adolpho Gad 
dá gratuitamente consultss sobre moléstia 
de olhos no Hospital da Santa Casa, todos os 
dias ás 0 horas da manhã. 

lin*) 10—7 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da directoria faço publico que. 
tendo o accionista sr. João Augusto Soares 
requerido á mesma, substituição era 2* via 
do titulo de sua acção n. 46 505, por lhe ter 
sido roubado o primitivo, vai ser expedida 
segnnda via daqnella acção, ficando inatt- 
Usado o titulo roubado, depois de correr a 
publicação deste por espaço de 60 dias. f«- 
■•j* «e*rdo «ra o art. 70 doa   Estatutos 

Escriptorio Central, 8. PMIO. 28 da A*ú*- 
to ae Isso. 
(I ▼• p  ».) AíOHM O. tia Fonatm, 

-r. r   ' 


